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##1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

História e Memória!

Contraponto é a outra melodia, a outra voz, o outro na relação. Assim, ser Contraponto não é a busca da diferença, mas sua exposição para que se componha.

Uma das formas mais comuns e eficazes para a manutenção da voz única é a imposição do esquecimento, a negação da memória e, por conseguinte, a não-história. Têm os cegos uma história? Só nós podemos dizê-lo, construí-lo, mostrá-lo.

O esquecimento permite que se afirme que nossas conquistas sejam travestidas em dádivas e os que ainda hoje lutam sejam colocados na conta de "uns poucos rebeldes" sem antecedentes e, certamente, sem sucessores.

Eis a grande importância de um projeto como o "Memória IBC". Mas não basta termos uma coleção de informações; é preciso que pessoas por elas se interessem na formulação de pesquisas e na ampliação do debate histórico a nosso respeito.

Quem foram os "militantes" escolhidos para serem entrevistados no projeto da CORDE?

##2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Caros companheiros

Com grande prazer, a Diretoria da Associação convida a todos para a inauguração da sala do Projeto Memória, nas dependências do IBC,, dia 17 de setembro, às 14:30 h, como parte dos festejos comemorativos do 156º aniversário de fundação da escola de José Álvares de Azevedo. Na ocasião, o companheiro Jonir Bechara Cerqueira, Coordenador do Projeto, proferirá algumas palavras sobre esse importante trabalho de resgate da memória oral de nossa instituição. Estarão presentes alguns ex-alunos já

entrevistados para o projeto. A presença de todos nós é de grande importância para o evento.

A visita guiada ao IBC, de que vimos falando há algum tempo e ainda não conseguimos realizar, está sendo agendada para o final do mês de setembro. Por favor, companheiro! Venha saber como e em que condições funciona nosso tradicional IBC.

Conforme noticiado em nosso número anterior, nossa Comissão de Eventos lançou o projeto "IBC: Histórias que a História não Conta”, cujo Regulamento segue abaixo.

Projeto: Livro IBC

Título: "Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha".

Promoção: Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant -

Comissão de Eventos.

Esse livro pretende resgatar, em forma de crônicas e contos, flagrantes registrados na lembrança, considerados significativos, vivenciados e testemunhados por ex-alunos do IBC naquele espaço, constituindo assim, uma extensão do acervo do Projeto-Memória-IBC.

Regulamento

1. Autores: ex-alunos do IBC, incluindo reabilitandos.

1.1. Cada autor poderá apresentar até 3 textos, inéditos ou não, em prosa ( crônicas e/ou contos).

2. Nenhum trabalho será identificado pelo nome de seu autor, garantindo assim a isenção no julgamento.

A identificação deverá ser feita em folha à parte.

Cada autor terá um número, atribuído por ordem de entrega.

3. Formatos:

3.1. Digital (doc ou txt) , 

no Word, até 6 (seis)  páginas; Fonte: letra "Times New Roman";  tamanho: 12;

no editor edivox: limite de 200 (duzentas) linhas por texto.

3.2. Em papel:

3.2.1. tinta - Número de laudas, em espaço 2: 3 (três) no mínimo, e 6 (seis), no máximo, por texto.

3.3. Braille:

3.3.1. número de páginas (datilografadas) : 6 (seis), no mínimo, 12 (doze), no máximo, por texto.

4. Como forma de premiação, o primeiro, o segundo e o terceiro lugares receberão, respectivamente, em espécie: 500, 300 e 200 reais.

4.1. Os textos serão submetidos a uma Comissão Julgadora.

4.2. Cada autor terá apenas um texto selecionado premiado.

4.3. Ficará a cargo da Comissão Julgadora a elaboração de dispositivos complementares a estas normas.

5. Todas as crônicas e contos recebidos farão parte do livro e seus autores receberão um Certificado de Participação.

6. Entrega dos trabalhos:

Até 16 de setembro de 2010.

6.1. Por escrito:

Em envelope lacrado, com identificação, endereço e contatos.

Endereço para encaminhamento:

Vitor Alberto da Silva Marques

Travessa do Mosqueira, 21, apto 501

Lapa – Centro

Rio de Janeiro – RJ

CEP. 20021-270

6.2. Por e-mail:

Em arquivo anexo, em doc ou txt, para o e-mail:

vt.asm@oi.com.br
No corpo da mensagem, deverão constar nome completo, endereço e contatos.

7.. Lançamento do livro: novembro de 2010 - Semana Nacional da Cultura .

Na data, serão anunciados os vencedores.

8. O livro impresso (em braille e em tinta) e em audiolivro será lançado e distribuído, em tiragem limitada, no dia 08 de abril de 2011, em homenagem ao nascimento de José Álvares de Azevedo e ao Dia Nacional do Sistema Braille, encerrando as comemorações do Cinquentenário da nossa Associação.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação:

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

##3. O I B C  EM FOCO

 Colunista: VICTOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)
O IBC em foco

O papel histórico do IBC na produção e distribuição de publicações em Braille no Brasil

No tempo em que o Sistema Braille era absoluto, no Brasil e no mundo, como ferramenta de leitura e escrita para as pessoas cegas, o IBC exerceu um papel preponderante na América Latina, no que toca ao volume de sua produção e distribuição, durante quase todo o século XX, ombreando com a antiga

Fundação Para o Livro do Cego No Brasil, hoje, Fundação Dorina Nowill, em São Paulo. Tudo começou pelos copistas, transcrevendo livros à mão, certamente com cópia única. Entre as obras copiadas dessa forma, tivemos até um dicionário que atingiu 64 volumes em Braille, separado à época que eu era responsável pelo acervo, na categoria de obra rara. . Após dotar a Imprensa Braille de equipamentos mais modernos, o Professor José Espínola Veiga, seu responsável, deu início à publicação da Revista Brasileira para Cegos, em 1942, e mais tarde, a Revista Pontinhos, para um público infanto-juvenil, segundo se sabe, os primeiros periódicos em Braille na América Latina. A partir daí, o IBC não mais parou de produzir, seja farto material de literatura de

autores nacionais e estrangeiros, na ficção, seja em livros escolares, em especial, no correspondente ao ensino fundamental e no ensino médio, em todas as disciplinas conhecidas à época. 

Aproximadamente nesse período, a Fundação, hoje, Dorina Nowill, produzia igualmente um número significativo de livros em Braille, abrangendo inúmeros ramos do conhecimento, além da confecção de duas revistas com as mesmas características daquelas do IBC, que eram: Relevo, com matérias diversificadas, e Relevinho, uma publicação infanto-juvenil, que desapareceram no final da década de 60. 

O IBC permanece com as suas duas revistas, porém com uma periodicidade maior (de seis em seis meses) devido a fatores de ordem econômica e de não priorização desse tipo de publicação, por parte das direções da instituição. A esse tempo, os livros didáticos não sofriam qualquer tipo de adaptação, chegando às mãos dos alunos conforme o original em tinta, claro, sem os gráficos e desenhos presentes neles, e com todas as expressões de um livro comum. Eles eram usados essencialmente na própria instituição. Fora os livros didáticos, o acervo de literatura, nacional e estrangeiro, produzido e distribuído para todo o país, era vasto e o mais diversificado que se poderia imaginar! 

O apogeu da nossa imprensa Braille se deu nas décadas de 50, 60 e 70. A partir do final da década de 90, com a implantação da impressão do Braille computadorizado, acelerou-se vertiginosamente a produção e consequente distribuição de obras impressas em Braille, porém, já voltadas, não só para o público interno, bem como, e principalmente, para o público de crianças e adolescentes cegos, matriculados em escolas comuns, inseridos no chamado projeto de inclusão escolar, promovido pelas autoridades do MEC e seguido pelas diferentes unidades da federação, Estados e municípios. A partir daí, os livros didáticos passaram a sofrer adaptações,

incluindo descrições dos gráficos e dos desenhos, nem sempre adequados, constantes dessas obras, abrangendo disciplinas, como: Matemática, Geografia, História, Português, e até língua estrangeira. Essas adaptações teriam que seguir os parâmetros das Normas Técnicas, elaboradas pela equipe técnica da CBB. 

A partir da presente década, toda a produção do acervo didático em Braille, passou a se basear no PNLD (Plano Nacional do Livro Didático). O IBC partilharia a produção e distribuição desse acervo, com a Fundação Dorina, e, a nível regional, tivemos a atuação dos CAPS, também produzindo acervo didático em Braille, para uso local.

Hoje, com o advento do computador, produzindo novas ferramentas de acesso à informação, o IBC procura acompanhar as transformações, decorrentes desses novos tempos, inserindo a produção digital, o que possibilita à pessoa cega, seja na escola, na vida profissional, social e pessoal, carregar um vasto volume de informações, sem grandes transtornos. Isso não significa que o Braille esteja no fim; apenas passou a ter um papel adequado às exigências do mundo moderno; mais próximo às pessoas cegas, que tão somente não mais guardarão obras de grande volume em casa e até mesmo nas bibliotecas, que as possuirão, se requeridas por esse público.

Qualquer correspondência para: vt.asm@oi.com.br
VICTOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

##4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Psicólogo cego inspira livro infantil em Braille
A autora do livro é a fonoaudióloga Cláudia Cotes, da Ong "Vez da Voz"
"Dudu da Breka" poderia ser mais um livro infantil lançado, em meio a tantos outros, na Bienal do Livro em São Paulo. Entretanto, ele tem uma particularidade: foi feito com textos e ilustrações em Braille. 

Escrito pela fonoaudióloga e presidente da ONG Vez da Voz, Cláudia Cotes, em parceria com a Fundação Dorina Nowill para cegos, "Dudu da Breka" foi inspirado em um personagem da vida real, o psicólogo Eduardo Girioli Bertini, conhecido entre amigos e familiares como Dudu.
Nesse livro (o seu quarto, mas primeiro escrito em Braille), Cláudia explorou a infância de Eduardo e as experiências aprendidas com sua limitação. 
Eduardo é cego de nascença, mas a deficiência nunca o impediu de ter uma infância normal. Aprendeu a nadar, correr, subir em árvores e até andar de bicicleta. 

Qualquer um poderia pensar, "mas ele não caía? Não se machucava?" E a resposta de Eduardo estava na ponta da língua. Com muito humor explicou: "mas qual criança não cai e se machuca? A questão estava em como minha mãe, ao invés de me superproteger, me tratou como uma criança sem deficiência e deixou que eu tivesse consciência dos meus limites".
O livro narra a trajetória de Dudu, que de criança levada da breca, se transformou no "Dudu do Braille". Desde muito cedo, ele estudou em escolas regulares para alunos sem deficiência e aprendeu o convívio social, não se isolando em instituições exclusivas para cegos. Na adolescência aprendeu a cantar e tocar instrumentos e namorava muito. E agora adulto, é psicólogo e trabalha numa empresa de recursos humanos como recrutador. 
O livro é a primeira história infantil editada e publicada pela fundação Dorina Nowill para cegos. 
Em 60 anos, a fundação já lançou e distribuiu mais de240 milhões de livros e aproximadamente seis mil títulos, segundo a Claudia Cotes. Quem quiser comprar o livro, pode pedir pelo site da Fundação ou pelo e-mail 

Fonte: EP Campinas
***
Livros em braille não são requisitados
Os livros em braille da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada continuam nas estantes desde 2006. O facto da maioria do invisuais não saber ler braille explica a fraca adesão.A Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada disponibiliza desde Julho de 2006 livros em braille. No entanto, apesar do espólio destes livros ser amplo, apenas uma pessoa está registada e nenhuma das obras foi requisitada até ao momento.São perto de 700 os livros em braille que, segundo Iva Matos, a chefe de divisão da biblioteca, continuam na prateleira. "Os livros disponíveis são maioritariamentede literatura e o género romance é o predominante. Existem igualmente muitos títulos de teatro e de poesia. A literatura portuguesa e os grandes nomes da literatura mundial, incluindo os clássicos, são a maioria dos títulos de livros para invisuais", refere Iva Matos.
"Estão disponíveis aos leitores 670títulos de livros em braille, mas existem ainda mais 1.500 volumes por tratar, que estão guardados no arquivo".
Apenas 20 dos três mil invisuais existentes nos Açores saber interpretar o sistema de leitura e escrita universal dos invisuais. 
O braille é um sistema de leitura e escrita universal através do tacto, que foi inventado para os cegos pelo francês Louis Braille, em 1829. No entanto, nos Açores, apenas um número muito reduzido de pessoas sabe ler este tipo de linguagem. É neste contexto que surge a baixa procura de livros em braille na Biblioteca Pública de Ponta Delgada.
A administração da biblioteca micaelense sente que o investimento foi em vão e não nega a frustração sentida pelo facto, pois as expectativas eram outras, já que as centenas de livros existentes ainda não saíram das prateleiras e o único invisual registado ainda não requisitou nenhuma obra. 
"Julgo que não estão a aproveitar bem essa nova janela aberta para o mundo. É uma pena. Temos todas as condições para as pessoas virem cá, sem barreiras arquitectónicas",afirmou Iva Matos.Segundo a responsável, as associações e instituições que trabalham com invisuais e pessoas com dificuldades de visão, na ilha de S. Miguel, foram informadas da abertura deste novo serviço da biblioteca, mas a procura tem sido quase nula. Estes números, reforça, nada têm a ver com a falta de publicidade ou informação acerca deste projecto.
"Foi feita, em 2006, a devida divulgação, com artigos na imprensa diária e notícias no canal de televisão regional. Também foi feita a divulgação junto da ACAPO", afirmou Iva Matos, que explicou que "no período de um ano registamos apenas um utilizador, mas foi um professor que orientava um invisual para o doutoramento ou uma pesquisa. Veio conhecer o serviço, mas depois não requisitou o livro", afirmou Iva Matos.
No início do projecto havia a intenção de adquirir computadores com características especiais e reservar parte da sala de leitura para os invisuais. Em outras bibliotecas do País já existem outros sistemas de leituras de livros para invisuais. O mais comum e acessível é a leitura das obras por um scanner que posteriormente é sonorizada para os leitores.Em jeito de conclusão a chefe de divisão da biblioteca lançou o apelo: 
"venham à biblioteca, se tiverem alguma dificuldade perguntem a qualquer funcionário,porque temos uma base de dados específica para livros em braille".
Como requisitar os livros.

 A Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, criada em 1841, funciona de segunda a sexta-feira entre as 09h00 e as 19h00, e aos sábados das14h00 às 19h00. Qualquer pessoa pode fazer o cartão de leitor e de acordo com o regulamento requisitar os livros disponíveis. Há uma política de inclusão,no entanto, os invisuais têm condições especiais de empréstimo em virtude do volume de cada título.
Os portadores invisuais do cartão de leitor poderão levar para casa vários livros em simultâneo, durante 20 dias úteis, ao passo que um leitor normal só tem direito a requisitar três títulos, por dez dias explicou ainda a Chefe de Divisão da Biblioteca.
Mais informação em: 
www.bparpd.azores.gov.pt
Fonte: Expresso das Nove
***

"Percebendo Ser"
Lançado no final de 2009, livro é resultado de pesquisa de doutorado
Título: Percebendo Ser - A manifestação de identidades sociais do aluno deficiente visual nas conversas sobre texto 
Autor: Saulo César da Silva Editora: LCTE 
ISBN: 9788579420115 
Nº de Páginas: 208
A foto mostra a capa do livro 'Percebendo Ser'. 
Nela, há o rosto de um homem cabisbaixo. A foto está em preto e branco. 
Esta obra procura trazer reflexões a respeito da percepção e da manifestação das identidades sociais do deficiente visual no espaço discursivo em que o eu e o outro interagem dialogicamente por meio dos posicionamentos assumidos. Esse perceber (-se) é marcado por múltiplas identidades que se manifestam na construção do ser pós-moderno, questionando-se, portanto, o conceito de identidade estável, indivísivel e homogênea.
Fonte: LCTE Editora
***
Senado doa publicações em braile na Bienal do Livro de São Paulo
Livros como a "Constituição Federal" e "Novo Código Civil" estarão disponíveis na sua versão em braile
No dia 21 de agosto, às 16 horas, o Senado entregará publicações em braile na 21ª Bienal do Livro de São Paulo. As doações vão para entidades que prestam apoio ao portador de deficiência visual de São Paulo. Serão doados o "Novo Código Civil", a "Legislação Eleitoral e Política", a "Lei de Falências e Legislação Correlata", a "Lei de Diretrizes e Bases da Educação",a "Lei Antidrogas", a "Constituição Federal", o "Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa" e a obra de Machado de Assis, "O Velho Senado".
Na ocasião, o Senado também lança mais quatro livros: "História do Brasil", de Frei Vicente do Salvador; "Memórias secretas de Carlota Joaquina", de D.José Presas; "História da Independência do Brasil, de Francisco Adolfo de Varnhagen"; e "O Tráfico de Escravos do Brasil para o Rio da Prata," de Corsino Medeiros dos Santos. 

Fonte: Agência Senado 

***
Fórum SBTVD pode criar guia de operações de acessibilidade na TV
Especialistas discutiram, no evento, novas medidas para adequar a TV digital a cegos.

O Fórum Brasileiro de Televisão Digital Terrestre pode criar um guia de operações de acessibilidade na TV digital. Esta foi uma das demandas apontadas no Workshop de Acessibilidade Digital, promovido pelo Fórum SBTVD em parceria com a ABNT no dia 10 de agosto. 

O objetivo, segundo nota do Fórum SBTVD, será oferecer à indústria um guia de soluções e recomendações do que pode ser feito para promover o acesso de cidadãos com algum tipo de deficiência. Para isso, o módulo técnico do Fórum deve sistematizar o que já foi incluído nas normas de TV digital referente à acessibilidade e discutir a inclusão de novas funcionalidades.
O evento contou com a presença de Paulo Romeu Filho, consultor de acessibilidade da Organização Nacional de Cegos do Brasil; Flávia Vital, da Secretariados Direitos da Pessoa com Deficiência; Dra Ioma Carvalho, do Módulo de Propriedade Intelectual do Fórum SBTVD; e Ana Eliza Faria e Silva, coordenadorada Comissão Especial de Estudos em TV Digital da ABNT.
Fonte: Blog da Audiodescrição
JOSÉ WALTER FIGUEREDO

##5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

O Direito da Pessoa com Deficiência Visual a um Processo Judicial Eletrônico Acessível

Nossa coluna, nesta edição, traz um tema de interesse geral, mas toca em especial aos que militam na seara jurídica. Trata-se do processo judicial eletrônico, ou seja, da digitalização dos procedimentos que têm curso no âmbito do Poder Judiciário.

A temática se reflete em todos nós, na medida em que somos potenciais partícipes de demandas judiciais, sendo certo que aos causídicos, quer os que atuam na advocacia pública, quer os que militam na privada, pela atividade profissional desenvolvida, por possuírem interesse específico na matéria.

Na realidade, o tema desperta grande preocupação do nosso segmento, pela incerteza do respeito aos padrões de acessibilidade preconizados pela legislação em vigor, consolidada na Lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que "estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida", com regulamento baixado pelo Decreto Federal nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

Não obstante as regras jurídicas específicas aplicáveis à acessibilidade, é possível descortinar, na própria legislação do processo eletrônico, norma que ampare o direito das pessoas com deficiência visual de acesso ao respectivo conteúdo, de forma autônoma.

Existem dois dispositivos que sustentam nosso direito. O primeiro deles, de caráter subjetivo, previsto no artigo 6º da Lei nº 11.419, afeta a parte que figura num procedimento judicial. Tem incidência, portanto, em casos concretos. O referido regramento estabelece que:

"Art. 6o  Observadas as formas e as cautelas do art. 5o desta Lei, as citações, inclusive da  Fazenda Pública, excetuadas as dos Direitos Processuais Criminal e Infracional, poderão ser feitas por meio eletrônico, desde que a íntegra dos autos seja acessível ao citando."

De notar-se que o artigo refere-se à citação, que é o chamamento da pessoa contra a qual se move o processo para, em juízo, oferecer a sua resposta, uma contestação, por exemplo. A norma é clara ao exigir, no final do artigo, que a íntegra, não apenas da citação, mas de todo o conteúdo dos autos, portanto de todo o processo, seja acessível ao citando, ou seja, ao destinatário da citação, em última análise, ao réu.

É bem verdade que a norma faz menção a, apenas, uma das partes do processo, qual seja, ao réu, ocupante do polo passivo na demanda. No entanto, toda a legislação deve ser interpretada à luz da Constituição da República. Não é por outra razão que, por 

força dos primados da igualdade e, em sede processual, da publicidade a fim de que seja assegurado ao autor o exercício dos postulados do contraditório e da ampla defesa, este faz jus ao conhecimento, com autonomia, do teor dos atos praticados na relação jurídica processual.

De outro lado, já em caráter objetivo, o artigo 14 da Lei 11.419 determina que:

"Art. 14.  Os sistemas a serem desenvolvidos pelos órgãos do Poder Judiciário deverão usar, preferencialmente, programas com código aberto, acessíveis ininterruptamente por meio da rede mundial de computadores, priorizando-se a sua padronização."

Cumpre assinalar que o dispositivo vincula o termo "preferencialmente" à expressão "código aberto. Com esse comando, o legislador autorizou ao aplicador da norma, na hipótese de ser impossível a instituição de sistema sem código aberto, manter sistemas com códigos fechados.

Todavia, a inexistência de permissivo legal proíbe a criação de sistemas inacessíveis, uma vez que o termo "preferencialmente" não guarda relação com a expressão que designa a temática da acessibilidade.

Convém esclarecer que o qualificativo "acessíveis", atribuído pelos dispositivos mencionados à citação e aos sistemas desenvolvidos pelo Poder Judiciário, ambos destinados ao acesso aos processos eletrônicos, derivam do conceito de acessibilidade fixado pelo artigo 2º, inciso I, da Lei nº 10.098, nos termos que se seguem:

"Art. 2º (...)

I - acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos transportes e dos sistemas e meios de comunicação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida;"

Registre-se, por oportuno, que o Conselho Nacional de Justiça, órgão controlador das atividades administrativa e financeira de todos os demais órgãos do Poder Judiciário, ao editar a Recomendação nº 27, de 16 de dezembro de 2009, preocupou-se com a matéria, na medida em que, a teor da ementa desse ato normativo, 

"Recomenda aos Tribunais relacionados nos incisos II a VII do art. 92 da Constituição Federal de 1988 que adotem medidas para a remoção de barreiras físicas, arquitetônicas, de comunicação e atitudinais de modo a promover o amplo e irrestrito acesso de pessoas com deficiência às suas dependências, aos serviços que prestam e às respectivas carreiras, para a conscientização de servidores e jurisdicionados sobre a importância da acessibilidade enquanto garantia ao pleno exercício de direitos, bem como para que instituam comissões de acessibilidade visando ao planejamento, elaboração e acompanhamento de projetos e metas direcionados à promoção da acessibilidade às pessoas com deficiência."

Diante do exposto, é de se inferir que, a exemplo de outros direitos de que a sociedade é titular, nosso direito ao acesso a um processo judicial acessível está devidamente contemplado, mas no plano normativo, abstrato, isto é, no "mundo do dever ser"

 Resta, agora, que, no plano fático, ou seja, no "mundo do ser", haja medidas que atendam a tais comandos, aptos a torná-los efetivos.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

##6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Excesso de proteção faz mal ao seu filho
Boa parte das crianças e adolescentes brasileiros vive como dentro de uma bolha, protegida dos aspectos mais triviais da realidade.  É preciso dar-lhes autonomia, porque o maior risco é criar uma geração despreparada para a existência 

A preocupação com a segurança da prole é de ordem biológica: sem ela, nenhuma espécie animal conseguiria reproduzir-se e perpetuar-se. No âmbito humano, durante milhares de anos, os cuidados com as crias seguiram o padrão dos mamíferos em geral: eram interrompidos quando elas começavam a tornar-se capazes de alguma autodefesa e de ajudar seus pais na obtenção de comida. A preocupação atual com os filhos – e sua exacerbação, a superproteção, assunto desta reportagem – tem origem histórica bem definida. No Ocidente, a infância e a adolescência, tais como as conhecemos, são uma criação econômica e cultural do fim do século XVIII, período imediatamente posterior à Primeira Revolução Industrial na Europa. Até então, crianças e adolescentes, assim considerados em suas limitações e peculiaridades, existiam apenas nas classes mais abastadas, nas quais eram educados com esmero por serem herdeiros da fortuna da família e para que pudessem representá-la apropriadamente na idade adulta. Meninos e meninas até 14, 15 anos, oriundos dos extratos sociais mais baixos, eram tidos só como "gente pequena" – e, portanto, sujeita a trabalhos tão pesados quanto o permitisse a sua força física. Com o avanço tecnológico, que resultou em máquinas que substituíram as atividades braçais e na necessidade de formar artesãos e operários qualificados para manusear equipamentos complexos e atender aos padrões de qualidade cada vez mais altos da indústria, o exército de crianças e jovens pobres passou a ser alvo de uma preocupação inédita: a de que crescessem saudáveis e pudessem, desse modo, ser adestrados para servir como a mão de obra requerida pelos novos tempos. Foi da vertente econômica que nasceram os conceitos de infância e adolescência – os quais, mais tarde, ganharam contornos mais delicados, complexos, graças às descobertas da pediatria, da psicologia e da pedagogia.

Com as crianças e os adolescentes, surgiu ainda uma rede de proteção tanto no plano jurídico como no familiar. Leis foram feitas para preservar o direito à integridade física e mental dos menores de idade (aliás, uma concepção originada daquelas de infância e adolescência), e pais e mães passaram a ser mais ciosos da saúde e da educação de seus filhos. Não seria inapropriado dizer que o amor maternal e paternal, no plano mais geral, é fruto das mudanças provocadas pela Revolução Industrial. Ultrapassadas as portas do século XXI, o que aterroriza muitos pais é ver suas crianças e jovens atingidos por violências que, até os estertores do século XVIII, não fariam seus congêneres perder o sono – e que não assombram, para além da medida, a maior parte das famílias atuais. Ou seja, com a infância e a adolescência, não nasceram somente os pais responsáveis, mas também os pais assustados e, por consequência, superprotetores. "Eles podem ser tão prejudiciais para a formação emocional de seus filhos quanto pais negligentes", diz a psicóloga Ceres Alves de Araujo.

No Brasil, os superprotetores temem, sobretudo, o risco de sequestros, assaltos e acidentes e a oferta abundante e livre de álcool e drogas. Há, no entanto, um limite entre a preocupação aceitável e a excessiva, que pode fazer mais mal do que bem a uma criança ou adolescente. Quando a criança é pequena, é razoável ter medo de que ela se machuque no parquinho, mas é inaceitável um pai ou mãe que não a deixe brincar na casa de um amigo de escola, longe de sua vista. É compreensível ficar com o coração aflito nas primeiras vezes que o filho de 18 anos sai de carro sozinho – no entanto, trata-se de um exagero evidente negar a ele esse tipo de liberdade. Hoje, uma família de classe média pode erguer um muro em torno de seus filhos – incluído o não metafórico. Para tanto, os pais superprotetores valem-se de recursos tecnológicos, como o celular que permite monitorar as andanças da moçada, e da nova dinâmica familiar, mais aberta e propensa ao diálogo. Íntimos como nunca de seus filhos, eles se utilizam dessa proximidade de amigo justamente para controlá-los. E abandonam a parte mais difícil da paternidade, que é deixá-los seguir em frente. Tais pais "amigos" conhecem ou já identificaram no Orkut ou no Facebook cada um dos colegas do filho, e não veem problema nessa invasão de privacidade. 

Aparentemente, um filho sob a vigilância irrestrita dos pais está mais seguro. Mas há um risco na vida sem riscos, o que inclui atender a todos os pedidos da criança ou do jovem. Pais que adotam para si e para seus filhos esse tipo de estratégia ignoram uma peça-chave do desenvolvimento humano: a autonomia. É aquela capacidade – e sensação poderosa – de fazer escolhas. E também de aceitar seus próprios limites e reconhecer que, não raro, as escolhas podem estar erradas. 

Num artigo recente, o psiquiatra americano Michael Jellinek, professor de Harvard e chefe da psiquiatria infantil do Hospital Geral de Massachusetts, escreveu que, do momento em que um bebê nasce até a hora em que ele entra na faculdade ou sai de casa, a questão central de sua existência é conquistar independência. Tirar isso de um filho pode ser uma viagem sem volta. "Vemos o tempo todo exemplos de crianças que finalmente quebram a bolha em que vivem e se transformam em adolescentes rebeldes além do aceitável, um atalho para que se tornem adultos frustrados", disse ele a VEJA. 

Em geral, os pais superprotetores são inseguros e ansiosos. Temem que seus filhos deixem de amá-los, esforçam-se para não fracassar em sua educação e têm pavor de ser julgados por parentes e amigos. Tudo somado, excedem-se na ânsia de acertar sempre. "O exercício da paternidade passou a ser visto sob a ótica de um julgamento social, dos mais rígidos e seletivos", diz o psicólogo Luis Russo. "Assim como hoje se exige que as pessoas sejam bem-sucedidas, saudáveis e magras, é preciso ser um pai exemplar de um filho idem", afirma. Trata-se de um fenômeno bastante atual. Nos Estados Unidos, pais com esse perfil ganharam o nome de helicopter parents, ou "pais helicópteros". Eles pairam sobre a vida das suas crianças com enorme estardalhaço. O assunto foi tema de capa da revista americana Time em novembro passado. "Se o filho tira uma nota que os desaponta, vão direto à escola e exigem que ela seja mudada. Quando ele esquece um livro ou uma apostila em casa, correm para levá-lo à escola. Dessa forma, não permitem que ele sinta o constrangimento que serviria de alerta para que se lembrasse de tomar conta de sua vida", disse a VEJA a americana Hara Estroff Marano, editora da revista Psychology Today. 
Atualmente, a escola é o único espaço em que boa parte das crianças e adolescentes tem, de fato, de assumir responsabilidades. Ao passarem pelos portões escolares, deixam o posto de príncipe ou princesinha da família para se tornar um entre tantos outros alunos. É um dos grandes pesadelos dos pais superprotetores: a exemplo do que ocorre na vida doméstica, eles exigem tratamento individualizado na escola. Sua interferência na rotina pedagógica é uma realidade que irrita professores e diretores. "Já recebemos ligações de pais indignados com uma discussão no pátio antes mesmo de os inspetores nos avisarem da briga", conta Vera Malato, coordenadora do departamento de orientação educacional do Colégio Bandeirantes, em São Paulo. Sim, em certos momentos de dificuldade, os filhos recorrem ao celular em que estão gravados os números de papai e mamãe.

Como efeito colateral da superproteção, os especialistas em educação infantil começam a notar um aumento no número de crianças ansiosas e inseguras. Não é difícil identificar uma delas em sala de aula: é a que pede atenção e aprovação para cada tarefa que realiza. Consulta os professores com frequência quase insuportável. Fora da sala, tem medo de se machucar no parquinho (mesmo essa excrescência americana que é o playground de chão emborrachado), evita ir sozinha ao banheiro, pede ajuda a todo momento. Tamanha dependência está na raiz da baixa autoestima. O problema é tão presente nas escolas que, em algumas delas, como a paulistana Emilie de Villeneuve, são feitas atividades para estimular a autonomia dos pequenos. Há, por exemplo, um "acampadentro", em que alunos de 5 e 6 anos passam uma noite na escola e são incentivados a tomar decisões simples como o que trazer, em que cama dormir e o que comer no café da manhã. Parece incrível, mas, para muitos, o ato da decisão é um tormento. Em outra iniciativa da escola, o aluno adolescente que falta à aula por motivo de doença é convidado a explicar, ele mesmo, a ausência. "Nossa ideia é que crianças e adolescentes tomem a iniciativa antes de levar as questões para o pai ou a mãe", diz Luiza Cesca, diretora do colégio. 

Pergunte a um pai superprotetor por que ele age assim e a resposta será: "Só quero o melhor para o meu filho". O perfil desses pais, segundo os psicólogos consultados por VEJA, é o seguinte: nascidos na década de 60 – em geral, a partir de 1964 –, têm filho único ou filhos com grande diferença de idade. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, as famílias brasileiras têm, em média, 1,8 filho. Nos anos 70, eram 6,2 filhos. Um quarto das mães tem filho único. Elas demoraram a ter o primeiro herdeiro, que foi ansiosamente desejado e aguardado: 26% das crianças nascidas em 2008 eram filhos de pais com mais de 30 anos. Ou seja, as crianças – mais escassas – se tornaram mais "preciosas". Na casa da família paulista Toscano, cada passo de Matheus, de 13 anos, é dado sob o olhar atento dos pais. Fazer trabalho na casa dos amigos, nem pensar. "Não vejo necessidade. A maioria das mães trabalha fora e sei que a empregada não vai tomar conta", diz sua mãe, a representante comercial Dalva, de 48 anos. Só há pouco tempo o garoto recebeu autorização para esquentar a própria comida no micro-ondas. A mãe sugeriu que ele lavasse o prato depois do almoço, mas o pai vetou: "Ele tem medo que o Matheus se corte. Até hoje meu marido amarra o tênis do filho antes do jogo de futebol", afirma Dalva.

Histórias assim são comuns nos consultórios de psicólogos e pediatras. "A maioria desconhece – ou prefere ignorar – as aptidões do filho. Acredita que ele não tem idade para executar tarefas para as quais já está capacitado", diz o pediatra Ricardo Halpern, da Sociedade Brasileira de Pediatria. Certa vez, ele atendeu um menino de 10 anos que enfrentou uma situação constrangedora quando, durante uma excursão, pediu à professora que cortasse o seu bife. "A criança corre o risco de ser excluída do grupo por ser diferente das outras", afirma. Quando, durante uma partida de futebol, os pais tiram satisfação com o técnico por deixar o filho no banco de reservas ou com um colega por não passar a bola, estão tentando, erroneamente, poupá-lo de frustrações. "As crianças superprotegidas acham que os outros resolverão todos os seus problemas. Por isso, o risco de se tornarem compulsivas ou entrarem no universo das drogas é maior. Com elas, conseguem a sensação de mundo cor-de-rosa que os pais proporcionavam enquanto as mantinham dentro de uma bolha", explica a psicóloga Mara Pusch, da Universidade Federal de São Paulo.

A ciência começa a voltar sua atenção para os efeitos da superproteção no cérebro e no comportamento de crianças e adolescentes. Parece exagero? Não é. Há casos como o do menino Ivan (nome fictício), de 9 anos, que foi alimentado à base de papinha até os 3 anos. De tanto ouvir seus pais dizerem que ele poderia engasgar com comidas sólidas, o garoto passou a recusar tudo o que não fosse apresentado a ele na forma de sopa ou mingau. Ivan pode ter superado completamente essa deficiência. Mas algo em sua habilidade motora e em sua confiança pode ter sido afetado. Até bem pouco tempo atrás não se sabia disso, mas a falta 
de brincadeiras livres, sem a interferência de adultos, pode prejudicar o bom desenvolvimento das faculdades cognitivas. Há riscos também no excesso de preparação estudantil dos filhos. Um pai pode e deve estimular seu filho a ter atividades extracurriculares. Mas o excesso não deixa de ser um ato de superproteção e, como tal, não faz bem. Uma pesquisa da Universidade de Montreal, no Canadá, publicada no início deste ano, mostra que o nível de controle dos pais pode determinar se a criança terá uma relação harmoniosa ou obsessiva com um determinado hobby ou atividade esportiva. "Descobrimos que adultos controladores podem estimular comportamentos obsessivos em seus filhos ao ensinar-lhes que a aprovação social só se consegue por meio de excelência", escreveu uma das autoras do estudo, a psicóloga Geneviève Mageau. 

Outro estudo mostra que a falta de obrigações dentro de casa tem criado uma geração pouco preocupada com o próximo. E o pior: os pais estão relutantes como nunca em pedir ajuda doméstica aos filhos. De acordo com os psicólogos ouvidos por VEJA, não há nada de errado em distribuir tarefas: é bom para a autodisciplina e para ajudar a construir a autoconfiança. Pedir a um menino que lave um tênis sujo de barro ou que arrume a cama não deveria ser visto como punição. É simplesmente algo que ele deve fazer por ser parte de seu cotidiano. 

"Uma criança não é um projeto, um troféu ou um pedaço de argila que se pode moldar como uma obra de arte. Só vai prosperar como pessoa se tiver permissão para ser o protagonista de sua própria vida", disse a VEJA o escocês Carl Honoré, autor do livro Sob Pressão – Criança Nenhuma Merece Superpais, publicado no Brasil pela editora Record. Eliminar do desenvolvimento infantil todo desconforto, as decepções e até mesmo a brincadeira espontânea – e ainda por cima pressionar as crianças com a exigência de sucesso total – é um erro de rumo gravíssimo. Sem enfrentarem desafios próprios nem se confrontarem com limites, as crianças tornam-se adultos incapazes de superar as vicissitudes . As consequências da infância e adolescência superprotegidas já são mensuráveis: os jovens atualmente levam mais tempo para sair de casa, começar a trabalhar e formar uma família. Quando chegam ao mercado profissional, não conseguem lidar com as exigências reais. Frequentemente se sentem injustiçados e incompreendidos. E frustram-se com facilidade.

Em resumo, se você quiser ter um filho com possibilidade de ser feliz e realizado (nunca há garantias), proporcione a ele a liberdade possível em cada etapa de sua vida. E lembre-se do que disse o escritor francês Honoré de Balzac (1799-1850): "Chega um momento na vida íntima das famílias no qual os filhos se tornam, voluntária ou involuntariamente, juízes de seus pais". Para ter um julgamento razoavelmente justo, não seja negligente – mas também não seja superprotetor. 

- Controle férreo
"Eu faço questão de controlar as amizades da Giuliana. Quando ela está brincando no playground do condomínio, dou uma espiada pela janela a cada quinze minutos. Se escuto algum coleguinha falando palavrão ou sendo mal-educado, chamo minha filha e a proíbo de brincar com ele de novo. Gosto de conhecer também os pais dos amigos dela. Se eles são mal-educados, os filhos não serão diferentes. Sobre os amigos virtuais, eu só a deixei fazer um perfil no Orkut para que não fosse ‘digitalmente excluída’. Mas ela só entra na rede social quando a mãe está do lado. Como não sei o que posso e o que não posso permitir, controlo tudo de perto. Dentro de casa, não deixo que as meninas entrem sozinhas na cozinha por causa do risco de acidentes. Até proíbo que abram a geladeira. Sei que tenho essas atitudes por insegurança minha, mas alguns descuidos são apostas que não posso pagar. Se acontecer alguma coisa, o preço vai ser muito alto e eu prefiro não arriscar."
Marcelo Panzutti, paulistano de 36 anos, analista de sistemas, com a mulher, Luciana, de 37, e as filhas Giuliana, de 10, e as gêmeas Renata e Rafaela, de 4
 

- Medo, muito medo
"Tenho um medo enorme de que meus filhos se percam de mim. Quando estamos na rua, não solto a mão deles por nada. Já pensei até em comprar uma daquelas coleiras de criança para o menor. Algumas mães acham isso absurdo. Eu não. Ninguém cuida melhor deles do que eu. Quando eles saem com o meu marido, por exemplo, fico apreensiva. Se vão almoçar na casa da mãe dele, ligo no mínimo quatro vezes para saber se estão bem, o que estão fazendo e o que comeram. Se a minha filha está brincando no playground e uma amiga sobe para pegar um brinquedo, ela sabe que deve esperar no térreo. Temo que o elevador quebre ou a porta se abra e ela caia no fosso. Quando a Stephanie começou a ir à escola de perua, passei uma semana seguindo o veículo para observar. Se alguma outra criança discute ou bate nos meus filhos, vou lá e brigo com ela. Não admito que ninguém chame a atenção deles."
Adriana Gil Viaro, paulistana de 30 anos, mãe de Stephanie, de 8, e Alessandre, de 3
- Sozinha, nem pensar
"Sou vítima de uma mãe superprotetora. Quando eu era criança, ela não me deixava participar de nenhum passeio organizado pela escola. Tinha medo de que algo me acontecesse fora do colégio. Nos dias em que não havia aula por causa de um passeio, ela passava a tarde comigo no shopping para me recompensar. Durante toda a minha adolescência, nós brigávamos muito. Ela nunca me deixava sair sozinha. Aos 15 anos, eu só podia ir ao cinema com meu namorado se ela me levasse. No fim da sessão, ela me trazia de volta para casa. Eu sentia tanta raiva que vivia dizendo que, assim que pudesse, iria embora de casa. Até hoje ela fica emburrada quando aviso que vou sair sozinha."
Alessandra Vale, carioca de 22 anos, estudante, e a mãe, Dalva Alberto, aposentada de 58

- Autonomia desde cedo
"Meus filhos aprenderam a ser independentes e responsáveis desde cedo. É trabalho deles, por exemplo, alimentar e passear com o cachorro da família. Eles se revezam para isso. Cada um arruma seu quarto e cuida das próprias coisas. Eles aprenderam a guardar os brinquedos ainda bem pequenos. Eu dizia que, se algum objeto estivesse espalhado pelo chão, eles poderiam pisá-lo e quebrá-lo. Quando estão sozinhas em casa, as crianças se viram na cozinha. Elas aprenderam com o pai, que adora cozinhar, a preparar lanches e saladas. Acredito que elas devam ser fortes para superar os obstáculos e desafios que a vida apresenta. E ser independente é meio caminho andado para sobreviver neste mundo. A autonomia dos meus filhos me dá segurança e tranquilidade."
Viviani Zumpano, paulistana de 38 anos, coordenadora pedagógica, com o marido, Valter, de 50, gerente de tecnologia da informação, e os filhos Valter Zumpano Filho, de 11, e Stephanie, de 13
- Quem ama cuida
"Reconheço que sou uma mãe muito protetora. Quero estar sempre próxima das minhas filhas para protegê-las. Sou da opinião de que quem ama cuida. Meu marido e eu levamos e buscamos a Sthephany na faculdade todos os dias. Ela estuda longe de casa, a mais de 20 quilômetros, e é perigoso fazer esse trajeto de ônibus. Uma vez, ela foi sozinha e se perdeu. Precisei explicar, pelo celular, o caminho que ela deveria fazer até a faculdade. Minhas filhas se sentem inseguras quando estão sozinhas. Em geral, se perdem. Até hoje, nunca viajaram sem os pais. Não sei se essa insegurança se deve ao fato de que meu marido e eu nunca as soltamos. Quando a mais velha sai à noite, vou buscá-la entre meia-noite e meia e 1 hora. A Melanye ainda não sai à noite. É muito nova. Se ela vai com os amigos ao cinema à tarde, peço que volte antes de anoitecer. As meninas respeitam as regras de nossa família. Nunca brigam nem reclamam. Acho que elas se sentem mais seguras assim."


Raquel Franco Sprenger, curitibana de 38 anos, pedagoga, com as filhas Sthephany, de 18, e Melanye, de 16
Fonte:

(Edição 2160 - Revista VEJA)

SALETE SEMITELA

##7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

As eleições e o IBC

Em outubro próximo, nosso país "irá às urnas", como dizem alguns, para "escolher" - assim ensinam-nos a pensar os governantes, os cientistas políticos acreditados pelas universidades e a grande mídia -, um novo Presidente da "República", dois terços dos senadores, os governadores dos estados, deputados federais e estaduais.

Os mais poderosos "partidos políticos", sem nada que dizer à população, agora reduzida à categoria de "eleitorado", obtiveram da Justiça competente a homologação de alguns milhares de "candidatos" ao pretenso "pleito".

Tudo de acordo com nossa Constituição. Fazem-nos acreditar que vivemos em uma democracia.

Em novembro, haverá eleições no IBC. Mas essas não necessitam de aspas, já que os candidatos não são indicados por grupos formalmente registrados em tribunais eleitorais nem recomendados pela grande mídia. 

Eles se apresentam livremente a uma comissão designada pelo Conselho Diretor da instituição, buscam apoio na comunidade e procuram convencê-la de que são os mais preparados para cuidar daquele órgão da Administração Direta do Governo Federal.

Mas como pode um órgão da Administração Direta escolher seu Diretor? Ele não deve ser indicado pelo ministro competente e nomeado pelo Presidente da República?

O Regimento do IBC é anexo a uma Portaria do Ministro da Educação. Ali estão definidos as finalidades, a estrutura, as atribuições, o funcionamento de nossa secular instituição. A escolha pelo Ministro, em lista tríplice, do Diretor é apenas uma das cláusulas do Regimento. Como se trata de uma simples Portaria, ele poderá alterá-la quando e como lhe convier.

Por seu turno, a política de "educação especial" - agora "inclusiva" – é proposta e implementada por uma secretaria do MEC criada para esse fim.

Em outras palavras: os serviços educacionais do IBC, órgão oficial do Ministério da Educação, escola pioneira em educação de cegos na América Latina, centro de referência nacional para a "deficiência visual", funcionam à margem da política do Estado brasileiro para essa "modalidade" de educação. Sua experiência sequer foi levada em conta para os estudos dos "especialistas" que a propuseram ao Ministério.

Se considerássemos que as "modalidades de educação" classificam-se de acordo com as características físicas ou mentais ou à condição social da "clientela" dos sistemas educacionais, certamente não poderíamos reunir, em um único grupo, os cegos, surdos, "portadores" da síndrome de Down e paralisados cerebrais. Mas a "educação inclusiva" necessita disso para alargar seu campo de ação.

Se reconhecêssemos que não é possível ensinar-se, a uma criança, as letras e, separadamente, a soletração, compreenderíamos que o aprendizado do Braille não deve ser feito com outro professor se não aquele que lhe ministra as aulas regulares. Mas a "educação inclusiva" não pode reconhecê-lo porque precisa valorizar seus profissionais.

Ademais, nossa imagem social, que, mesmo sobre nós, exerce grande influência negativa, é insuportável por muitos videntes. A cegueira de um filho, ainda que não o incapacite para as atividades diárias de uma pessoa comum, é terrivelmente humilhante para muitos pais. 

Temas como esses, de compreensão aparentemente tão fácil para os cegos alfabetizados pelo Sistema Braille, têm grande complexidade para a maioria dos videntes, que não conseguem entender a vida sem a visão e tornam-se presas fáceis para lobbies oportunistas.

Não é à toa que, como relata o companheiro Fredric K. Schroeder, Vice-Presidente da Federação Nacional de Cegos dos Estados Unidos, por influência dos próprios professores "especializados", naquele país, quase 90% das crianças cegas não têm acesso a nosso sistema de escrita, segundo eles, ultrapassado pelas novas tecnologias.

As decisões de política "pública" para nossa educação são tomadas sem nosso consentimento, a não ser que concordemos com o que "propõem" os "especialistas". Para seus mentores, tratam-se de medidas "técnicas" que nada têm a ver com questões políticas. Portanto - considera o MEC -, não temos por quê contestá-las. Seria negar a própria ciência.

Os resultados das urnas, sejam os das "eleições" gerais, sejam os do próprio IBC, pouco ou nada poderão contribuir para a adoção de medidas que introduzam mudanças substanciais no atual processo de gradativa extinção por que passa escola fundada por José Álvares de Azevedo, no Regimento da instituição, já reduzida a uma divisão de um departamento..

Com a consolidação do Estado neoliberal, prevalece a "democracia" do pensamento único. As divergências são permitidas - e até bem vindas -, desde que os contestadores não disponham dos meios necessários para fazê-las discutir abertamente por toda a população. As políticas públicas voltadas para o que se convencionou chamar "os direitos de cidadania", homologadas e patrocinadas por órgãos do sistema das Nações

Unidas, dentre elas a de "educação inclusiva", não escapam a isso.

HERCEN HILDEBRANDT

##8. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

 Horácio Mário de Castro Lima( o primeiro cego datilógrafo no Brasil)

  Em outubro de 1926, o Sr. Agostinho Dias Nunes d'Almeida, então presidente da União dos Cegos no Brasil, procurou o prof. Frederico Ferreira Lima, para estudar a possibilidade da realização de tal ensino. 
A experiência foi feita, tendo sido apresentados três candidatos, pelaUnião, dois dos quais desistiram. O terceiro - Horácio de Castro Lima - persistiu e diplomou-se em 28 de março de 1927.   Em 1930, exatamente a 13 de maio, tomava posse, como professor

catedrático de datilografia do Instituto Benjamin Constant, onde lecionou durante 20 anos consecutivos, aposentando-se então, por motivo de saúde.

  Também na União dos Cegos, Horácio Lima leciona datilografia, havendo levado esse precioso conhecimento, em ambas as instituições, a uma legião de companheiros não videntes, que assim, tiveram alargadas as suas possibilidades de comunicação.

  Horácio merece respeito e admiração porque, com força de vontade, demonstrou ser possível o cego se formar em datilografia com a mesma segurança com que o faz o vidente. 
  Quando iniciou o seu curso, contava 39 anos e era cego desde 1913, havendo perdido a visão logo após terminar o curso da Escola Comercial da Bahia, desconhecendo, entretanto, o manejo da máquina de escrever, pois a datilografia não figurava nos programas das escolas comerciais, àquela época.

  Desde sua matrícula na Escola Remington, há mais de 30 anos, Horácio ligou-se a ela por uma sólida amizade, que cada vez mais se estreita. Ao focalizarmos a sua personalidade - neste perfil, tivemos o desejo de prestar-lhe uma homenagem merecida, realçando os seus dotes de inteligência e, sobretudo, suas qualidades morais, que se caracterizam por um coração boníssimo e uma fé inabalável na integração do cego na

comunidade, como uma parcela ativa e construtora.

Fonte: Revista Brasileira Para Cegos 
            Setembro de 1958
##9. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Cuidados com a Bengala
Você se preocupa com sua higiene, vestuário e imagem? Então, preocupe-se também com sua bengala, porque ela é a extensão do seu corpo. Por isto:

1- Lave o cabo ou a empunhadura da bengala com um pano embebido em água e desinfetante, álcool ou álcool gel porque, nesta parte, o pó mistura-se ao suor e a outras prováveis sujeiras provindas do contato de sua mão, fazendo com que torne-se fonte de contaminação e ficando mais escura com o tempo.

2- Lave o restante da bengala e especialmente a ponteira ou o roller com uma escova e água corrente. Tome cuidado para não molhar seu elástico interno a fim de que o mesmo não se deteriore com mais rapidez. Seque a bengala com um pano para evitar que ela "descasque".

3- Procure ter uma bengala somente para compromissos eventuais (como festas, passeios...) e outra para as atividades do dia a dia. Assim como você se arruma e se produz de modos diferentes para diferentes eventos, tenha o mesmo cuidado com a bengala.

4- Verifique o estado geral da sua bengala. O que adianta estar produzido e cheiroso com uma bengala torta, suja e arranhada?

5- Não guarde a bengala sem proteção dentro da sua bolsa, sobre o travesseiro, sobre a cama, sofá, poltrona ou sobre a mesa. Tal como a sola do sapato, a ponteira da bengala também fica em contato direto com o chão, acumulando sujeira, micróbios e outros dejetos (como o xixi e o cocô de animais espalhados pelo chão).

6- Descarte o hábito de ficar "brincando" com o elástico ou com a ponteira da bengala enquanto conversa com outras pessoas. Além de demonstrar insegurança e nervosismo, passa a mensagem de que você "não dá muita bola para a higiene". Se não quiser ou não puder deixar este hábito, pelo menos adote a atitude saudável de lavar as mãos antes de fazer contato físico com uma pessoa, de alimentar-se ou passar a mão no rosto.

7- Guarde ou "estacione" sua bengala aberta em um canto ou atrás de uma porta. Assim, você evita o desgaste do elástico e o constrangimento de ficar segurando uma bengala nem sempre limpa desnecessariamente.

8- Você pode customizar ou personalizar sua bengala. Além de dar a ela um estilo tal como para sua roupa e cabelo, por exemplo, isto auxilia a identificá-la mais rapidamente - especialmente quando há outros usuários de bengala no mesmo ambiente.

- Escrito por Sonia B. Hoffmann

RITA OLIVEIRA

##10. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista- Ethel Rosenfeld

Professora Especializada em  Deficiência Visual

Consultora na Área da Deficiência

Celular: (21) 9343-4547

E-mail: ethel@ethelrosenfeld.com.br e ethel.rosenfeld@yahoo.com.br

Site: www.ethelrosenfeld.com.br

1. Onde nasceu e onde realizou seus estudos até os 13 anos?

R. Nasci no Rio de Janeiro. Estudei na Escola Israelita Brasileira A. Liessin  desde o Jardim de Infância até a quinta série. Depois passei para o Colégio Andrews.

2. Fale um pouco sobre sua readaptação após a perda da visão?

R. Na época não havia centros especializados. Tive professora particular de braille e mais tarde um fisioterapeuta que trabalhava no Oscar Clark para Orientação e Mobilidade. Tive muita ajuda da família e amigos que me ajudaram na reintegração social.

3. Como se deu seu ingresso no Instituto Benjamin Constant?

R. A professora que me ensinava braille em casa era amiga do professor Rivaldo, do IBC e eles fizeram a ponte. Quando eu fui para o IBC, meu pai já estava frequentando o Instituto há 3 meses para conhecer como vivem as pessoas cegas. Ele teve muito apoio do Prof. Antonio dos Santos.

Gostaria de aproveitar a oportunidade para dizer que conviver com os professores e colegas do IBC, foi muito importante para minha aceitação e crescimento.

4. Onde realizou seu curso superior e quais as dificuldades encontradas?

R. Associação Universitária Santa Úrsula. A maior dificuldade foi a leitura, que também foi resolvida com ajuda de ledores voluntários e duas colegas que se tornaram minhas amigas.

5. Fale sobre suas experiências nos trabalhos que já desempenhou.

R. Formada, sem saber o que fazer, onde trabalhar, me informaram que havia um professor cego, também de inglês. Procurei por ele e depois de entrevistada ele me convidou para dar aulas, no curso dele,  de conversação para um senhor que viajaria dentro de 2 meses e que precisava adquirir noções básicas de inglês. 
Meu primeiro salário veio desse trabalho e, pela primeira vez, comprei uma sandália com meu dinheiro, para usar no Natal em 1972. Fiquei trabalhando no curso até meados de 73, quando fui chamada para tomar posse no antigo Estado da Guanabara para trabalhar na  Educação Especial da época. Por um tempo fui professora itinerante, professora de classe hospitalar e  de sala de recursos. A primeira foi no Sodalício da Sacra Família e depois em algumas  salas de recursos em escolas da rede municipal.

Ainda na Educação, fui convidada para assumir a supervisão das equipes de professores para alunos com deficiência visual, nesse momento, já Instituto Helena Antipoff, Secretaria Municipal de Educação.

Em 1987 fui transferida para a Secretaria Municipal de Saúde, onde trabalhei por 12 anos, no Instituto Oscar Clark (com reabilitação). 

Finalmente, fui convidada para trabalhar na FUNLAR, hoje Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência, onde implantei um projeto de sensibilização e capacitação para a sociedade em geral, com objetivo de melhorar o relacionamento entre pessoas com e sem deficiência. 

O forte desse trabalho foi junto às empresas de transportes (Rio ônibus, Opportrans Metrô Rio, Supervia e transporte aéreo, TAM).Também levei esse projeto a várias empresas, com o objetivo de ampliar o mercado de trabalho para as pessoas com deficiência.

Fui muito feliz, tendo a oportunidade de experimentar trabalhos diferentes, nas 3 Secretarias, sempre voltados para a pessoa com deficiência.

Paralelo ao trabalho formal, colaborei com a Associação Brasileira de Educadores de Deficientes Visuais - ABEDEV e com o Centro de Vida Independente  do Rio de Janeiro,  CVI-Rio. Participei também do Movimento Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência.

Continuando com meu ideal, mesmo aposentada, sempre que convidada participo de cursos de formação de professores em deficiência visual, palestras de sensibilização e capacitação de pessoas para um melhor relacionamento com as pessoas com deficiência.

Também dou consultoria na área da deficiência em geral com foco em acessibilidade.

6. Quais as razões que levaram a senhora a optar pelo uso do cão guia?

R. Medo, tentativa de alcançar mais independência e evitar o sedentarismo.

Infelizmente não alcancei a independência desejada, nem com o auxílio da bengala longa, nem com o cão guia.

Quando usava só a bengala, sentia um vazio e muito raro fazia caminhadas longas. 
Em geral, os transportes me deixavam muito próximo de onde eu precisava chegar. Quando jovem, me deslocava de ônibus, metrô e, com o avançar da idade, optei por deslocar-me em táxi, porta-a-porta.

Com medo ou sem medo, sempre fui aonde precisava ir, inclusive às viagens de trabalho.

Um dia, conversando com um amigo, Marco Antonio Bertoglio (falecido) falávamos de cão guia e resolvemos nos candidatar ao programa, gratuito,  da Guide Dog Foundation for the Blind. Eu tinha a esperança de alcançar a tal independência. Confesso que primeiro com Gem e agora Cizar, faço muito mais coisas sozinha do que antes mas, é preciso deixar claro que não caminho sozinha como outras pessoas cegas. 
Bengala e cão guia são excelentes instrumentos de auxílio, a independência a ser alcançada é relativa, depende da pessoa, cada um de nós tem metas diferentes.

No meu caso, o cão guia realmente facilitou meus deslocamentos. 
Sinto-me acompanhada, mais encorajada para ir e vir, entrar nos estabelecimentos

e meu equilíbrio físico melhora. Ressalto também que o cão guia é um meio de socialização, muitas pessoas nos param, fazem perguntas, elogiam a beleza do cão, ficam emocionadas com o trabalho que ele desenvolve e assim, sem querer, ganhamos um companheiro para a caminhada e as vezes, ganhamos  mais um amigo.

7. Depois de enfrentar muitas dificuldades para circular livremente com Gem, sabemos que também foram muitas as conquistas alcançadas. Gostaria que contasse aos nossos leitores parte dessas vitórias e o que ainda está faltando para que a sociedade lide com naturalidade com o cão guia?

R. O que está faltando é esclarecer à sociedade sobre a importância do cão guia na vida de uma pessoa cega, como esclarecer também que as pessoas cegas são pessoas iguais às demais pessoas, que estudam, trabalham, casam, têm filhos ... Tudo que os leitores desse jornal já sabem e que provavelmente passam por essa sabatina no seu dia-a-dia.

Em relação às conquistas, seguem abaixo.

Conquistas de Gem e Ethel
Atualizado em setembro 2006

1. Autorização Provisória - 12 de dezembro de 1997

Secretaria Municipal de Saúde - Superintendência de Controle de Zoonoses, Vigilância e Fiscalização Sanitária

2. Decreto "N" Nº 16464 - 05 de fevereiro de 1998
Autorização para ingresso nos estabelecimentos públicos e/ou privados de uso coletivo.

Prefeito: Dr. Luiz Paulo Fernandez Conde

3. Liminar - 31 de março de 1998

Autorizando ingresso no Theatro Municipal

Juiz Substituto: Márcio Quintes Gonçalves

4. Autorização Provisória - OPPORTRANS Concessão Meqroviária S.A.

   02 de abril de 1998

5. Portaria Nº 57 TR/SMTU/PRE - 20 de agosto de 1998

Art. 2º  Fica autorizado o ingresso de cão guia no autos táxi, quando acompanhado de deficiente visual.

6. Lei Municipal Nº 2742 - 04 de janeiro de 1999

Parágrafo único - Fica autorizada a entrada e permanência de cães guia, única e exclusivamente, acompanhados de pessoas portadoras de deficiência visual em: ônibus, metrô, táxis, vans e outros assemelhados, para deslocamento dos mesmos no

território do Município do Rio de Janeiro.

Vereadora Rogéria Bolsonaro

7. Lei Estadual Nº 3.295 - 16 de novembro de 1999

Garante o ingresso e permanência de cães guia para pessoas portadoras de deficiência visual em qualquer local público, meio de transporte ou estabelecimento comercial  e dá outras providências.

Autoras: Deputadas Solange Amaral e Tânia Rodrigues

8. Lei Federal 11.126 de 27 de junho de 2005

A Lei estabelece, dentre outras coisas, que fica "assegurado à pessoa portadora de deficiência visual usuária de cão-guia, o direito de ingressar e permanecer com o animal nos veículos e nos estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo".

Deputado Romeu Tuma

9. Decreto Nº 5.904, de 21 de setembro de 2006

Regulamenta a Lei no 11.126, de 27 de junho de 2005, que dispõe sobre o direito da pessoa com deficiência visual de ingressar e permanecer em ambientes de uso coletivo acompanhada de cão-guia e dá outras providências.

Luiz Inácio Lula da Silva
Erenice Guerra

8. Como foi o procedimento para adquirir o cão que está em sua companhia

Atualmente? Fale sobre ele.

R. Quinze dias depois que informei a morte do Gem, recebi um telefonema de um instrutor da Guide Dog Fondation, perguntando-me se eu  gostaria de ter um novo cão guia. Respondi que ainda não estava preparada, mas achava que queria sim. Ele me disse que estava terminando de preparar um cão, para ser entregue na turma de abril, que tinha o me perfil ...

Aceitei e quando conheci Cizar, nos primeiros dias, tive um conflito entre amor e saudade. Ao mesmo tempo que já estava gostando dele, minha saudade pelo Gem aumentava e me confundia toda. Foi muito difícil superar esse sentimento.

Com o temperamento carinhoso, brincalhão e gaiato do Cizar, fui superando a dor e aceitando-o como meu novo cúmplice. 
 Cizar é um cão completamente diferente do Gem. Gem era um lord, excelente guia, responsável, amoroso e carinhoso mas não bagunceiro. 
Cizar é um garotão "tipo play boy",  popular, vai com todos, adora brincar,mas também é sério e responsável quando está trabalhando.

O mais interessante é que ele e a Joy (minha primeira gatinha) estão namorando, vivem se lambendo e brincando. Vocês podem imaginar um cachorrão brincando de pegar com uma gatinha, dentro de um apartamento?

9. Quais seus planos para o futuro?

R. Continuar vivendo bem, com saúde, ao lado das pessoas a quem amo, com minhas 3 gatinhas e com Cizar. Terminar de escrever minha autobiografia e um livro didático sobre deficiência visual, com linguagem simples e direta,  para alcance das famílias e professores do interior que não têm acesso aos cursos de formação.

10. Deixe uma mensagem para os leitores do Contraponto.

R. Primeiro quero agradecer a oportunidade de compartilhar com vocês um pouco

de minha vida, de minha história.

Minha mensagem é que vocês sempre consigam transformar seus sonhos em realidade, que sejam pessoas corajosas, ousadas e continuem acreditando em vocês.#

IVONETE SANTOS

##11. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

Golpes nas lojas de aplicativos móveis

Caros leitores,

Segue mais um pequeno apanhado de dicas rápidas, da consultora Bia Kunze, para quem baixa ou pretende no futuro baixar aplicativos para os telefones celulares. 
O blog da autora encontra-se em:

http://www.garotasemfio.com.br/blog/

Cumprimentos e tirem proveito.

***

Mais golpes nas lojas de aplicativos

Por Bia Kunze

O alerta vem de Caetano Brasil, via lista de discussão Mundo Sem Fio.

Ele escreve:

"Aos que possuem iPhone e usam o app mBoxmail para ver suas contas de Hotmail, minhas duas contas foram invadidas; trocaram minha senha, enviaram vírus para todos os meus contatos. Na primeira vez que aconteceu pensei que fosse meu PC com cavalo de tróia ou vírus, mas desta segunda vez só pode ter sido este programa, pois foi o único meio de acesso que fiz na minha conta Hotmail !

E se acessarem a AppStore (loja da Apple) americana, verão que lá tem usuários que dizem a mesma coisa."
Parece que os tempos de paz em dispositivos móveis estão no fim. Estamos habituados a pensar em vírus ou malware como no PC: Aceitando sites suspeitos ou com links maliciosos vindos por email (os "scams"). No mundo móvel, o jeito que os crackers e bandidos virtuais encontraram para dar golpes são os aplicativos gratuitos.

Hoje, tanto a AppStore quanto o Android Market estão repletos de lixo e aplicativos suspeitos, que já são chamados de crAPPS nos EUA. Aliás, há toda uma polêmica em cima de desenvolvedores Android que coletam informações dos usuários.

Como evitar as armadilhas ?

1. Dê sempre preferência a aplicativos oficiais. Por exemplo, no caso de aplicativos para MSN ou Hotmail, baixe os que foram desenvolvidos pela Microsoft. Noutro exemplo, ao procurar pelo aplicativo do Dropbox no Android Market, há, além do oficial, um feito por terceiros. Infelizmente, nem sempre há versões móveis de aplicativos que você está habituado a usar no PC.

2. Quando for baixar um aplicativo desenvolvido por terceiros, do qual não há versão oficial, como o Google Reader, pesquise a reputação do desenvolvedor. Por exemplo: NewsRob, um aplicativo para Android, destinado a ler os sites que você acompanha via Google Reader. Tem versões gratuitas ou pagas e é bem avaliado pela comunidade, embora isso não seja sempre garantia que a sua conta Google não seja, algum dia, explorada de alguma maneira.

3. Veja os comentários dos usuários na loja de aplicativos e procure na web comentários e resenhas a respeito do programa que você procura.

4. Se depois de tudo você ainda tiver dúvidas, não baixe.

Em breve sairá no meu blog uma edição do Pod semfio sobre segurança. Vou conversar com vários especialistas no assunto. Se vocês tiverem perguntas ou quiserem discutir algum tópico, fiquem à vontade aqui nos comentários.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

##12. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

* Folha- Nova lei de direitos autorais recebe críticas 

Daniel Médici

Em evento do Fórum do Livro pelo Direito Autoral, realizado ontem na 21ª Bienal do Livro de SP, especialistas estrangeiros criticaram o novo texto da lei de direitos autorais, que está disponível para consulta pública até 31/ 8.
Para Jens Bammel, secretário-geral da Associação Internacional de Editores, o projeto brasileiro desrespeita a Convenção de Berna de 1886, que impôs restrições à propriedade intelectual seguidas em todo o mundo.
"A lei brasileira foi escrita com viés ideológico, não pragmático", afirmou. Segundo ele, o artigo 46 da nova redação defende a quebra sistemática do copyright.
As regras internacionais instituem que isso só deve ser permitido em três situações: em casos excepcionais -como a publicação de livros em braile-, quando este caso não impeça a exploração comercial da obra e que não cause prejuízo injustificado ao proprietário dos direitos.
"O que se discute é a abrangência destas restrições", disse Fernando Zapata López, diretor do Cerlalc, instituição para o fomento do livro na América Latina.
O Ministério da Cultura, que propõe a mudança na lei, diz que o projeto trata a questão do direito autoral numa "dimensão cidadã".
Para o ministro Juca Ferreira, "o autor deve ser sempre remunerado. Mas, na medida em que reconhecemos o direito da cópia individual, garantimos o acesso da sociedade ao conhecimento".
Apesar das críticas, Bammel disse achar que o conteúdo colaborativo será encorajado pelas novas tecnologias.
Fonte:Daniel Médici -  Folha de São Paulo
*Editora Escala lança revista acessível para pessoas cegas em parceria com a

Fundação Dorina Nowill

A Editora Escala lançou, em junho, um formato especial da Revista Sentidos.

Junto a Fundação Dorina Nowill para Cegos, a publicação circulará além do formato convencional, em áudio. 
O CD, que a priori é comercializado pelo e-commerce da editora, tem o custo da revista (R$ 7,90) e reproduz todo o conteúdo da versão impressa, inclusive os anúncios.

Por enquanto, a versão está em fase de experimentação. Não há previsão para venda em bancas, mas a partir do momento que a iniciativa obtenha sucesso serão realizados estudos para expansão do mercado.

De acordo com a Fundação Dorina, a Revista Sentidos é a primeira a tomar a iniciativa e a investir no projeto. A mesma fundação já reproduz a Revista Veja, da Editora Abril, há 10 anos por iniciativa própria. Por esse fator a Veja Falada só contém as reportagens e não os anúncios.
http://www.mmonline.com.br/noticias.mm?url=Editora_Escala_lanca_revista_em_audio_para_cegos

Fonte: M&M Online

*Teatro São Pedro apresenta sua versão da ópera "Rigoletto"

Obra de Giuseppe Verdi é a montagem de estreia da recém-criada orquestra do teatro

"Rigoletto", uma das mais cultivadas óperas do compositor Giuseppe Verdi (1813-1901), estreou ontem no Theatro São Pedro e fica em cartaz até domingo. Os ingressos estão esgotados.

É a primeira produção do teatro com sua própria orquestra, regida pelo maestro Roberto Duarte. A direção cênica é de Lívia Sebag.

Verdi estreou "Rigoletto" em Veneza, em 1851. O enredo, baseado em texto de Victor Hugo, traz um bobo da corte do duque de Mântua cuja filha, Gilda, é sequestrada porque a corte acreditava ser ela sua amante.

A ópera, diz o especialista em música lírica Sérgio Casoy, marca uma "virada" na produção de Verdi. Ele ao mesmo tempo se dissocia da estrutura dos espetáculos escritos por Rossini e ingressa no campo minado em que não há a facilidade de separar os bons dos maus.

A produção do São Pedro tem muitos méritos. O principal deles está no elenco. No primeiro time, há a belíssima soprano argentina Laura Rizzo, que faz Gilda. E também o barítono brasileiro Lício Bruno, excelente ator e cantor.

No segundo elenco, os papéis são de Caroline de Comie Sebastião Teixeira.
Rigoletto
Quando- hoje e amanhã, às 20h30; sáb. e dom., às 17h

Onde- Theatro São Pedro (r. Barra Funda, 171, tel. 3667-0499)

Quanto- R$ 20 (esgotados)

Classificação-  8 anos

Fonte:  Folha de São Paulo
*MinC lança edital de fomento a obras para pessoas com deficiência visual

Formatos Acessíveis

Serão investidos R$ 1 milhão em projetos de produção, difusão e distribuição de livro em formatos acessíveis

O Ministério da Cultura publicou nesta segunda-feira, 7 de junho, no Diário Oficial da União (Seção 3, páginas 9, 10 e 11), o Edital de Fomento à Produção, Difusão e Distribuição de Livros em Formato Acessível voltado para apoiar entidades privadas sem fins lucrativos. As inscrições encerram-se no dia 22 de julho.

Serão investidos R$ 1 milhão em projetos que fomentem a produção, difusão e distribuição de livros em formato acessível para pessoas com deficiência visual, ou seja, livros convertidos por meio de técnicas especializadas de adaptação, que proporcionem

descrição ou narração das possíveis representações gráficas presentes na obra, nos formato Daisy, Braille, livro falado (voz humana ou sintetizada) ou outro formato que permita o acesso de todas as pessoas, prioritariamente aquelas com deficiência visual, ao seu conteúdo, excetuados os livros didáticos.

De acordo com dados do IBGE (Censo 2000), o Brasil tem 2,5 milhões de pessoas cegas ou com deficiência visual severa

Pesquisa recente da Fundação Getúlio Vargas (FGV), encomendada pelo Ministério da Cultura, revelou que apenas 9% das bibliotecas públicas municipais possuem seção Braille. Aliado a isso, durante o ano passado, a Diretoria de Direitos Intelectuais da 
Secretaria de Políticas Culturais (SPC/MinC), juntamente com a Diretoria do Livro, Leitura e Literatura, da Secretaria de Articulação Institucional (SAI/MinC), realizou uma série de reuniões com associações que representam pessoas com deficiência visual e entidades que trabalham com a produção de livros acessíveis e constatou a carência de obras literárias em formatos acessíveis disponíveis para pessoas cegas ou com baixa visão.

“A democratização do acesso ao livro passa também pela necessidade de oferta de formatos acessíveis. Por isso que os editais do Ministério da Cultura, na área de livro e leitura, têm contemplado a exigência de livros nestes formatos”, afirma o diretor  de Livro, Leitura e Literatura da SAI/MinC, Fabiano dos Santos Piúba. O diretor de Direitos Intelectuais da SPC/MinC, Marcos Alves de Souza, acrescenta que “não é possível aumentar a demanda sem que se invista também em estruturas de produção e distribuição destes livros, garantindo uma rede descentralizada e que considera as particularidades regionais”.

Categorias do edital

Na categoria I - Infraestrutura de produção de livros em formato acessível serão selecionadas, no mínimo, três propostas, de até R$ 160 mil cada uma. Os recursos poderão ser usados para a criação de um centro de produção de livros em formato acessível ou sua ampliação. Os livros deverão ser distribuídos exclusivamente a pessoas com deficiência visual ou entidades que lhes atendam (associações, bibliotecas, entre outras).

A segunda categoria, voltada à Produção e distribuição destes livros, contemplará projetos de adaptação e reprodução de livros que deverão ser distribuídos gratuitamente para o público atendido pela instituição. Serão selecionadas, no mínimo, duas propostas, no valor máximo de R$ 200 mil cada.

A terceira categoria do edital é destinada à Capacitação e difusão, sendo selecionadas, no mínimo, duas iniciativas, no valor máximo de R$ 60 mil cada. Os projetos poderão ser de capacitação (por meio de cursos, treinamentos e outras atividades visando à transcrição, adaptação operação de programas e equipamentos que envolvam a produção e reprodução de livros em formato acessível) e difusão (de informações sobre livros acessíveis, entidades produtoras, acervos existentes ou práticas bem sucedidas

nessa esfera).

As inscrições deverão ser feitas por correio eletrônico e  toda a documentação deve ser enviada por correio postal. A seleção dos projetos será feita por uma comissão.  Após a divulgação dos resultados de cada etapa de seleção, o proponente terá prazo de cinco dias úteis para interpor recurso. O resultado será publicado no Diário Oficial da União e no site www.cultura.gov.br, sendo de total responsabilidade do proponente acompanhar a atualização de informações em ambos.

Outras iniciativas de apoio à acessibilidade

Até o próximo dia 15 de junho, o Ministério da Cultura está com o Edital Mais Cultura de Apoio a Bibliotecas aberto. Neste edital, além da exigência em todas as categorias  de um percentual mínimo de livro acessíveis, há uma categoria específica para

o segmento, voltada para o apoio a bibliotecas acessíveis. Serão investidos R$ 85 mil para cada projeto, totalizando 30.  O valor poderá ser aplicado para a compra de acervo e de equipamentos e mobiliário destinados a pessoas com deficiência; capacitação de funcionários voltados para aperfeiçoar a gestão e o atendimento e serviços oferecidos aos usuários com deficiência; ampliação ou reforma física do espaço, adequando-o aos portadores de necessidades especiais, e a criação de programação sócio-cultural.

Junto com a Associação Nacional de Cegos do Rio Grande do Sul (Acergs), o MinC desenvolve o projeto piloto para uma Rede Nacional de Produção de Livros Acessíveis para pessoas com deficiência visual. O projeto prevê a estruturação do centro de produção de livros em formatos acessíveis e a qualificação de recursos humanos para trabalhar nesta produção. Junto com a Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual (Lamara), desenvolve o Projeto inclusão no mundo da cultura através do acesso à escrita e à leitura Braille, que prevê a compra e adaptação de máquinas de escrever Braille e a produção de material explicativo para possibilitar que 15 mil estudantes cegos tenham acesso ao mundo da leitura por meio do Braille.

Além disso, na regulamentação da Lei do Livro, a acessibilidade também está contemplada ao exigir que toda obra publicada em território nacional deva estar disponível pelas editoras para venda ao consumidor interessado, por meio de versões em formato acessível ou em arquivo em formato digital, bem como ao prever a expansão de bibliotecas acessíveis.

Veja o edital.

Confira aqui os valores financiados pelo MinC no Edital:

(DDI/SPC com DLLL/SAI)

VALDENITO DE SOUZA 
##13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: Marco Antonio de Queiroz - MAQ.

Formação: Disformado em História pela PUC.

Formado em Programação de Computadores pelo Benjamim Constant em 1981.

Deformado por mim mesmo em  acessibilidade web para pessoas com deficiência e outros.

Estado civil: Por enquanto, e há muito tempo, casado.

Profissão:  Aposentado trabalhando demais.

Período em que esteve no I B C.: de março a novembro de 1981., no curso técnico de programação de computadores.

Breve comentário sobre este período: Conheci muita gente boa e o curso foi excelente, ministrado pelo Guri.

Residência Atual: Rua Marquês de Abrantes 157 apartamento 1015, Flamengo. (Entrada também pela Senador Vergueiro 200.)

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Contatos: (fones e/ou e-mails) 2538 - 9508 maq@globo.com

##14. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )
Assuntos abordados: 

* Ciclismo conquista medalhas no mundial; 

* Mundial de Natação Paraolímpica; 

* Brasil é campeão Mundial de Futebol de cinco para cegos; 

* Atletas Paraolímpicos farão a aclimatação para Londres 2012 em Manchester.

Ciclismo conquista medalhas no mundial

O último dia de Competição do Mundial de Ciclismo paraolímpico foi perfeito para o Brasil. Os ciclistas Soelito Gohr, Lauro Chaman e João Schwindt conquistaram o primeiro, segundo e terceiro lugar respectivamente na prova de estrada do Mundial da modalidade, que ocorreu em Baie-Comeau, Canadá, entre os dias 17 a 22 de agosto.

Soelito Gohr e Lauro Chaman (classe C5) percorreram o percurso de 78 km e passaram a linha de chegada com o tempo de 2h04min28, melhor resultado da história do Ciclismo paraolímpico brasileiro. Em 2009, Soelito Gohr já havia feito história no Mundial de Ciclismo de Estrada e Contra o Relógio, que ocorreu Bogogno, norte da Itália. Na ocasião, o catarinense conquistou a inédita medalha de bronze na prova contra o relógio, com o tempo de 25min55.

Neste ano, o Brasil continuou no domínio da medalha de bronze na prova contra relógio, conquistada por Lauro Chaman. O atleta completou o percurso de 22.8 km em 32h28min11.

Para Romolo Lazzaretti, coordenador do Ciclismo paraolímpico brasileiro, a Competição foi de igual para igual em várias categorias. Romolo considerou a equipe forte, com dez excelentes ciclistas. Segundo ele, o Mundial serve como base para ranqueamento dos atletas nacionais que deverão lutar por vagas nos Jogos paraolímpicos de Londres, em 2012.

"Este foi nosso quinto Mundial. Essa delegação é forte, competiu em várias categorias no mesmo nível que outros países tradicionais no esporte. Além de numerosa, com 10 atletas e dois auxiliares, ela é uma das mais qualificada dos últimos tempos. A média de idade está menor, e isso melhorou a condição física e técnica da equipe", avaliou Lazzaretti.

O Brasil também foi representado no Mundial pelos ciclistas Wellington Cavalcante, Flaviano de Carvalho, Sandro Fernandes e Paulo Cardoso, Fernando Aranha e Eduardo Camara.

Fonte: Final Sports (RS) – Últimas Notícias - 23/8/2010 - 20:07:11

*****

Mundial de Natação Paraolímpica

País supera o número de ouros em relação a Durban
Com mais um show dos incríveis Andre Brasil e Daniel Dias, o Brasil garantiu nesta sexta-feira a quinta colocação no Mundial Paraolímpico de Natação, que termina com a prova de 5km em águas abertas, sábado em Eindhoven, Holanda.  Os dois grandes nomes brasileiros voltaram a conquistar o ouro e a bater recordes mundiais, ajudando o país a garantir a quinta colocação na competição, com 26 medalhas, sendo 14 de ouro, três prata, nove de bronze, igualando Durban 2006, onde foram 12 ouros, sete pratas e sete bronzes.

Daniel termina sua participação com oito ouros (um no revezamento), uma prata (um revezamento) e cinco recordes mundiais, enquanto Andre venceu cinco provas (um revezamento) e conseguiu dois segundos lugares (um revezamento), batendo três recordes mundiais.

Além dos ouros de Daniel e Andre, o Brasil ainda conquistou três bronzes na despedida do complexo de natação Pieter Van der Hoogenband: Verônica Almeida, nos 50m borboleta (S7), Carlos Farremberg, nos 100m livre (S13), e Rildene Firmino, nos 150m medley (SM4).  Todos os resultados podem ser obtidos no site www.wcswimming2010.com.

O primeiro ouro do dia veio com Andre Brasil, nos 100m costas, prova em que não depositava tantas esperanças e garantira que entraria na água para se divertir. E bateu o recorde mundial com 1m00s55.

“Quando bati na borda da piscina e vi que ganhara e com aquela marca, foi sensacional. Uma vitória até mais gostosa. Termino a competição com a cabeça erguida por um trabalho bem realizado. Se comparamos com Pequim eu ganhei uma medalha a mais. Estou perto de realizar o meu sonho, que não revelo para ninguém”, disse Andre, que já sonha também competir nos Jogos Pan-Americanos de Guadalajara para atletas convencionais, pois seu melhor tempo está entre as dez melhores marcas do Brasil.

Mais sorridente do que o normal, Daniel, que nesta sexta-feira bateu o recorde do 100m livre, com 1m10s24, cumpriu seus objetivos e resumiu de forma simples a participação dele e do Brasil

“A competição foi muito boa para mim e para o Brasil, que continua mostrando evolução. Conquistas como as minhas e do Andre mostram que nada é impossível”, disse.

Mesmo antes das medalhas desta sexta-feira, no intervalo entre as eliminatórias e as finais, Andrew Parsons, presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro, já comemorava o desempenho do Brasil.

“A meta era repetir o quinto lugar e conseguimos, aumentando o número de medalhas de ouro. E isso representa muito, pois o esporte paraolímpico evoluiu demais. O resultado mostra que estamos crescendo de forma consistente, com uma seleção com atletas mais experientes e jovens que têm tudo para trilharem um belo caminho até 2016”.

Parsons também lembrou que a natação foi responsável por 50% das medalhas do Brasil nos Jogos Paraolímpicos de Pequim:

“Sabemos da importância da natação para alcançar nosso objetivo de subir de nono para sétimo lugar nos Jogos Paraolímpicos em Londres. E não estamos poupando esforços – disse Parsons

Edílson Tubiba, diretor-ténico do CPB, comemorava os resultados do investimento em Andre Brasil e Daniel Dias, os nadadores que integram o Projeto Ouro, que visa a oferecer a melhor estrutura possível para os atletas. Antes do Mundial, os grandes nomes da competição passaram, separadamente, três semanas na altitude de Sierra Nevada.

“O treino em altitude é bom para resistência e provas longas. O Daniel quebrou o recorde dos 200m medley em quase cinco segundos e eles tiveram uma boa recuperação entre uma prova e outra, apesar da grande quantidade de vezes que entraram na piscina”, disse Tubiba, que também ressaltou que todos os jovens talentos que estão em Eindhoven conseguiram ao menos chegar a uma final, mostrando que a renovação está em andamento

Murilo Barreto, um dos técnicos da seleção, também destaca a evolução Brasiléia:

“Estamos subindo cada vez mais de nível, tanto em aspectos técnicos quanto de infra-estrutura. Somos respeitados como um país do primeiro escalão da natação mundial”, disse Barreto

Outros brasileiros que chegaram as finais nesta sexta-feira: Clodoaldo Silva (quarto nos 100m livre S5); Joana Silva (quarta no 100m livre S5); Jeferson Amaro (oitavo nos 50m borboleta S6). Não se classificaram para as finais: Matheus Souza (100m costas S11); Raquel Viel (100m costas S12); Gabriel Feiten (100m livre S2); Mauro Brasil (100m costas S9); Ana Clara Cruz (50m borboleta S6) e Genezi Andrade (150mdley SM3).

Fonte: www.cpb.org.br

*****

Brasil é campeão Mundial de Futebol de cinco para cegos

A seleção brasileira conquistou o tricampeonato mundial de futebol de Cinco para cegos neste domingo, em Hereford, na Inglaterra. Ao vencer a Espanha por 2 a 0, com gols de Ricardinho e Jefinho, os brasileiros confirmaram a sua hegemonia na modalidade. Com a conquista, o Brasil se tornou a seleção com o maior número de títulos mundiais, ultrapassando a Argentina, que é bicampeã, além de garantir vaga na paraolimpíada de Londres, em 2012. A China venceu a Inglaterra por 1 a 0 e foi a terceira colocada na Competição.

A partida foi bastante disputada e o Brasil conseguiu achar espaço na zaga espanhola para marcar ainda na primeira etapa, com Ricardinho, aos 20 minutos de jogo.

- Tudo que imaginamos realmente aconteceu. Nós sabíamos que eles viriam para marcar e jogaram mais na experiência, querendo cavar falta, já que eles têm bons batedores, e fizeram isso principalmente no segundo tempo. Mas o Brasil também soube jogar. Depois do primeiro gol, eles foram obrigados a jogar mais para frente, e nós achamos mais espaço, tivemos mais chances de gol - avalia Ricardinho.

Jefinho, o caçula da seleção, com apenas 20 anos, foi o autor do gol do título, aos 15 minutos da segunda etapa, após belo passe do capitão Sandro. E ainda foi eleito o melhor jogador da Competição.

- É uma emoção muito grande. Trabalhamos muito forte desde o início do ano e conseguimos nosso objetivo. Sem dúvida, este foi o jogo mais difícil, pela tensão que é uma final de campeonato mundial, mas soubemos administrar a emoção. É um título muito importante para o país - conta Jefinho, que disputou seu primeiro Mundial.

Para o capitão do time, Sandro Laina, o título foi uma despedida em grande estilo das quadras.

- Os espanhóis fizeram um ótimo campeonato e um excelente jogo contra a gente, aguentaram bastante a correria que a gente impôs, principalmente no primeiro tempo. E isso valorizou muito esse título - conta o capitão, que deixa a seleção para assumir a presidência da Confederação Brasileira de esportes para deficientes visuais.

BRASIL: Fabio, Sandro, Severino "Bill", Ricardinho e Jefinho (João Batista e Damião)

ESPANHA: Álvaro González, Alfredo Cuadrado, Marcelo Rosado, Vicente Aguiar e Adolfo Acosta (Antonio Martín)

GOLS: Ricardinho e Jefinho (BRA)

Fonte: O Globo On Line (RJ) – Plantão - 22/8/2010 • 16:19:00

*****

Atletas Paraolímpicos farão a aclimatação para Londres 2012 em Manchester

CPB e cidade inglesa firmam compromisso que vai permitir período de treinos para toda a delegação brasileira antes das Paraolimpíadas

Os atletas do Brasil já sabem onde farão a aclimatação para os Jogos Paraolímpicos de Londres. Nesta segunda-feira, 23 de agosto, o Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB) e Manchester, na Inglaterra, anunciaram oficialmente a parceria entre a entidade e a cidade. Pela primeira vez na história todos os esportes ficarão juntos numa mesma cidade para a adaptação ao local das Paraolimpíadas.

A cerimônia, na prefeitura da cidade, contou com a participação de autoridades locais, de Chris Holmes, do United Kington Trade Investment e diretor de integração dos Jogos Paraolímpicos com o Comitê Londres 2012, e integrantes da diretoria do CPB: Andrew Parsons, presidente, Mizael Conrado, um dos vices-presidente, Carlos Vieira, superintendente financeiro, e Edílson Tubiba, diretor-técnico. Daniel Dias e Andre Brasil, os nadadores que brilharam recentemente no Mundial da Holanda, representaram os atletas.

Os brasileiros ficarão nove dias em Manchester, seguindo para Londres no dia da abertura da vila paraolímpica. Em Pequim 2008, apenas o atletismo e a natação tiveram um período de aclimatação em Macau, mas nos jogos anteriores, Atenas e Sidney, não houve este trabalho. Desta vez, todos os esportes classificados para Londres 2012 participarão desta fase de treinamento:

“As condições oferecidas por Manchester foram muito boas. As instalações são de altíssimo nível e tenho certeza de que poderemos oferecer o que há de melhor para nossos atletas”, disse Parsons, lembrando que Manchester recebeu a Copa do Mundo paraolímpica em 2005.

O departamento técnico do CPB já fez visitas anteriores antes do lançamento do acordo e agora parte para uma segunda etapa. Os coordenadores e técnicos dos esportes também irão a Manchester avaliar as condições:

“Agora vamos partir para os ajustes finos necessários para cada modalidade. Os próprios coordenadores e treinadores irão conhecer as instalações para ver possíveis novas necessidades”, explica Tubiba.

Fonte: www.cpb.org.br

E-mail: sandrolaina@sandrolaina.com.br 

Site: www.sandrolaina.com.br 

Twitter: www.twitter.com/sandrolaina
SANDRO LAINA SOARES

##15. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* De Luzes e de Sombras

    Em qualquer ambiente onde haja mais de uma pessoa existem as leis ditas e as não ditas. Leis que, mesmo não escritas, apreendem-se pela necessidade do homem (espécie) de viver em sociedade e, em muitos casos, de sobreviver na sociedade em que vive. Assim é que nas empresas, por exemplo, mesmo sendo o lucro a prioridade, nem assim deixam de haver privilégios: Alguém que galgou um posto por um poder outro que não a competência, alguém que consegue um salário maior do que o que trabalha mais e mais qualificadamente do que ele, enfim, essas coisas. 
Há ambientes, porém, como os dos colégios internos, em que isso é tão notório quanto notável. Quero dizer com isso que é esta lei, a não dita, que impera de um modo geral. A luta pelo poder ou pela auto-imposição dentre os que, em princípio, teriam apenas que se curvar ao estabelecido pelos que são pagos para manter a ordem numa instituição dessas, faz com que o espírito de mesquinhez e de maldade latente no ser humano, venha à tona em muitos, o que talvez não acontecesse em outra circunstância. É a luta pela sobrevivência, a lei mais compreendida pelo homem.

    Comecei a ter um contato maior com uma das figuras que aqui vai estar em pauta ali pela altura em que ingressei no ginásio ou pouco além. Ele me transmitia um quê de sinistro na música da voz e temo que essa sensação não fosse exclusivamente minha, muito pelo contrário, mesmo os inspetores parece que tinham a ele um certo respeito ou mesmo algum medo que essas duas coisas se confundem com facilidade. 
Ele era do grupo dos absolutamente cegos, portanto, estava exposto ao poder dos amblíopes que tinham, naquela terra de cegos, o reinado ou a escravidão da pouca visão. Certa vez, um menino ainda, amblíope, fez com ele uma molecagem qualquer e me lembro dele chegando quietinho ao dormitório onde este menino dormia que ele naturalmente descobrira por informações de outros e, após ter conseguido agarrá-lo e de ter feito um discurso intimidador, aplicou-lhe uma joelhada na cabeça que fez com que o amblíope se sentisse vidente pela quantidade de estrelas que viu. 
Ele tinha uma capacidade de intimidar que, mesmo hoje, não consigo perceber exatamente de onde vinha! me lembro da sua fama de "inteligente" e isso ele era mesmo, tanto que usava o lado esperto desta inteligência para manipular muitos dos seus convivas para que lhe prestassem pequenos serviços como engraxar-lhe os sapatos ou pegar para ele uma encomenda em tal lugar etc. E parece que alguns desses prestadores se sentiam bem com isso. Julgavam-se mais próximos a ele, portanto menos temerosos quanto aos riscos que corriam o que, hoje vejo, era um engano já que quando ele percebia que alguém se deixava por ele manipular cedendo aos seus caprichos, fazendo-lhe à vontade ao prestar-lhe estes pequenos serviços, se assenhoreava, por assim dizer, do indivíduo que se via mais e mais obrigado a estas prestações que, por sinal, feito aquelas dos que adquirem casa própria por financiamentos, não acabavam nunca! Conta-se que, certa vez, tendo sido examinado por um oftalmologista do Instituto, este chegou à conclusão que deveria fazer nele uma intervenção cirúrgica a fim de tentar recuperar algo de visão ou mesmo de preservar-lhe os olhos de algum dano maior para o que ele teria dito ao médico: "que é isso, eu me operar com você! prefiro o Arigó!" e saiu fazendo gestos e dizendo palavras obscenas e depreciativas ao profissional. 
Não juro que tal tenha acontecido, mas também não duvido e tenho a certeza de que, fosse qualquer outro o agressor, a coisa não pararia por ali.

    O tempo passou e eu e um grupo mais afim viemos a nos tornar bolsistas, os que estudavam fora mas que continuavam a ter o direito de residir no Benjamin Constant, e nos tornamos colegas de dormitório dessa figura que vou chamar de S1. 
O dormitório era um espaço onde dormiam de 20 a 30 pessoas e menos sujeito ainda às leis de comportamento da escola, uma vez que os inspetores não se davam ao trabalho, ou se davam menos ainda de, com os bolsistas, verificarem se estava tudo dentro dos conformes no que se refere à disciplina. Fato é que, por conta disto, as leis ali como as de se fazer silêncio às 22 horas era como se não existissem, o que originava constantes conflitos dentre os que precisavam acordar cedo e os que preferiam ficar acordados até mais tarde. S1 era dos que, quando lhe convinha, usava seu poder intimidador para que se fizesse silêncio mas, àquela altura, inclusive pela convivência constante que gera certa intimidade, como também por nem sempre estar do mesmo lado quanto ao que reivindicava, ora estando no grupo dos que queriam seguir a disciplina vigente, ora desrespeitando-a, seu poder não intimidava a todos na mesma medida.

Havia um dos nossos a quem S1 respeitava tremendamente por sua inteligência pragmática e por seu poder de argumentação, que tocava S1 num ponto além da razão pelo carinho que, inclusive ele, tinha por esse nosso amigo que cativara muitos de nós. Desde quando ingressou no Benjamin Constant, já ali pelos 13 anos e por iniciativa própria, tendo conseguido transferência vindo de Belo Horizonte, do Instituto São

Rafael. Com sua imensa curiosidade, ele alimentava não só o próprio conhecimento como o de quem se interessasse por ele, debatendo e explicando desde ondas artesianas ao funcionamento do mecanismo de carros e aviões (e se não tiver explicado o funcionamento dos microcomputadores e o dos celulares que surgiriam anos depois foi só porque ninguém terá perguntado!) e isso com a naturalidade e com a falta de  compromisso da criança que ele ainda era. Esse nosso amigo se tornou um dos eleitos de S1, que gostava de debater e de brincar com ele, de modo que a inteligência de ambos estava sempre sendo posta à prova. Isso criou uma aura de admiração e respeito recíprocos, que os saudáveis confrontos constantes só faziam com que crescessem. Havia um outro, no entanto a quem vou chamar de S2. 
Idolatrava S1, que estimulava em S2 o hábito de ler tanto quanto o conduzia a respeito do que deveria ser lido e com intenções no mínimo questionáveis, se não por algo que se pudesse apontar concretamente, pelo seu caráter afeito à ironia e ao escárnio. 
Outro indicativo das intenções suspeitas, ao menos o meu ver, era o fato de S1 se utilizar da idolatria que S2 nutria por ele para obter deste as tais pequenas prestações de

serviços e diga-se que o caráter prestativo não fazia parte das características de S2. 
Suas opiniões também andavam meio a reboque das de S1, que tinha a tarefa de induzir a leitura do outro facilitada pelo surgimento do Clube da Boa Leitura à época e pelo sucesso que já fazia entre nós todos. 
Você que sabe o que é o C B L, Clube da Boa Leitura? pule para depois do fechamento deste parênteses, pois tenho de explicar para quem por acaso não saiba que ele surgiu nos inícios da década de 70 por uma iniciativa do prof Benno Arno Marquartd ex-aluno

e professor do Benjamin Constant que, sentindo em si a necessidade que era também dos outros cegos de maior acesso à leitura, fundou esse  clube. A sede era em sua própria casa, que ficava ali nas imediações do Instituto e os livros gravados em fitas cassete por voluntários, eram a nós emprestados graciosamente).

S1 era sem dúvida e, principalmente para nós que éramos mais garotos, alguém de uma cultura geral respeitável e bastante afeito à psicologia; parece que já a praticava, no sentido de manipular pela intimidação, que se alimentava da sua busca em causar a impressão nos outros de que ele pairava acima deles. 
Recordo que, ali pela primeira ou segunda série ginasial, fui inquirido por ele quanto a se já havia lido os Lusíadas. É evidente que não, como, aliás, nunca li e creio que jamais lerei, o que não chega a ser exatamente algo que se recomende. Por outro lado, também não é nenhum crime, até porque pouquíssimos já o terão feito, o que não foi meu entendimento de então, é claro. Me considerei um energúmeno por ainda não ter lido o dito livro. O outro, naturalmente, percebeu e procurou reforçar em mim. 
Esse era um dos canais pelos quais S1 controlava S2 que, agora me dou conta, também

tinha lá seu quê de sinistro na, digamos, aura vocal. 
Certa vez, quando eu ainda era do Jardim e ele já dos menores, pois tinha pouco mais

idade do que eu, uma inspetora pediu que me levasse à barbearia, já que, então, aqueles caminhos ainda não eram íntimos meus e ele, com aquela maldade de algumas crianças, ficou, quando para lá estávamos indo, ameaçando-me dizendo que ia me jogar dentro da caixa d’água. É claro que aquilo seria uma bobagem não fosse eu então uma criança de

uns 5 ou 6 anos. E a essência sinistra de S2 nunca o deixou, segundo minha impressão embora posteriormente, é claro, aquilo não mais me intimidasse. 
A agressividade era para ele uma marca que julgava que intimidaria os outros e aos que não o conhecessem talvez intimidasse mesmo. 
Certa vez, ele — que também andou se aventurando no caminho das cordas, mas que nunca chegou, segundo meus ouvidos, a descobrir em si talento maior —, tocava seu violão de forma que, pela repetição do par de acordes e pelo modo como quase agredia o instrumento, se fazia cansativa aos demais ouvidos; por falta de sorte dele, um dos ouvintes, que tinha muitas vezes comportamentos onde o inusitado e o cômico andavam de mãos dadas, ordenou-lhe que parasse de tocar pois ele queria dormir. Em princípio,

ele, como nós outros, levou na brincadeira, mas o outro, ante o fato de S2 continuar com seu desconcertante "concerto" começou a arremessar umas pilhas em direção a S2 que ainda assim continuou ; sendo o outro fisicamente mais bem dotado que ele, S2 não quis se deixar intimidar e disse ao outro que se ele continuasse iria enfiar-lhe uma faca. 
E o outro, tranqüilamente dizia: "vai nada!" e a coisa ia num crescendo com S2 cada vez mais nervoso; o outro com toda a calma do mundo levantou-se da sua cama e impediu que S2 continuasse tocando e, ante a ameaça de S2 o outro disse calmamente. "pode pegar a faca aí, enfia em mim que eu quero ver" E S2, continuava falando e não sei se de faca em punho mas, o outro estava lá, perto dele pedindo para que ele cumprisse a ameaça o que, felizmente, não se deu. Ainda perguntei ao outro depois se ele não tivera medo de S2 realmente esfaqueá-lo ao que ele respondeu tranquilo: "ele só se faz de maluco pra aparecer mas, não é tanto."

    Muitos de nós, no afã da busca do novo e dos desafios, natural nos jovens, vivemos naquele contexto momentos entre a cana e a canábis e, felizmente, nem por isso a maioria absoluta de nós sucumbiu ao alcoolismo ou à dependência de qualquer outra droga. S2, porém, pela postura agressiva que adotava como meio de chamar para si as atenções, ao mesmo tempo em que desafiava com isso o conceito do "agir de forma

correta" da maioria dos que ali coabitavam, cansou de acender seu baseado no próprio dormitório, como quem não tem o menor receio de ser por algum inspetor flagrado ou mesmo denunciado por algum colega que com isto se sentisse incomodado. 
S1, embora não chegasse a fazer o mesmo, se posicionava como quem aprovava tal postura, o que fazia o outro crer que se estava elevando no seu conceito. 
A postura contundente de certas atitudes e abordagens era característica tanto

de S2, o pupilo, quanto de S1, seu ídolo que, me ocorre agora, ante a religiosidade sabida de alguns dos que viviam naquela grande "democracia" vez por outra se saía com uma que é até difícil de contar: Dizia ele que iria prestar uma "homenagem" à Santa Luzia, a que, na crença católica, protegeria aquilo que ele não tinha mais que perder, a visão, e é claro que ele dizia isso da forma mais agressiva e chula possível e a homenagem a que se referia é a que os adolescentes, em geral, prestam na solidão dos banheiros às suas musas.É claro que, se a santa não tomaria conhecimento do ato, o dito

refletia apenas o desejo de S1 de se fazer notar, de um jeito ou de outro. 
Uma outra dele é a de ter chegado numa noite de sábado para domingo, movido sabe deus por que combustível e com uma energia incomum querer que todos se mantivessem deitados em suas camas e em silêncio, ameaçando atirar em quem a ele desobedecesse. Soube-se não sei de que modo que a arma que ele portava era nada mais que um cortador de unhas, que provavelmente estivesse tão cego quanto ele, mas

a verdade é que naquela noite só se conseguiu dormir quando nosso amigo que era admirado por ele e, naquele momento, sendo também um dos mais ameaçados pelos disparos da "arma" de S1 fez valer o respeito e o afeto que S1 tinha por ele e conseguiu acalmá-lo..

    Essas são histórias de um Benjamin Constant que a História jamais descobrirá e de que falamos aqui pelo prazer de contá-las, bem como o de reviver a própria, tentando fazê-lo com alguma arte que consiste em, sem abrir mão do sabor do pecado, não jogar pedra no santo. Oxalá isso fique claro, e ainda que nos falte a arte, que a intenção se

evidencie.

 Leniro Alves (RJ,  agosto de 2010)
* Se eu quiser ler para Deus...

(Inspirado em: "Se eu quiser falar com Deus", de Gilberto Gil)

Se eu quiser ler pra Deus

não posso ficar a sós

tenho que implorar pela luz

De alguém dentre voz

Que estava até agora em paz

depender de alguém que cuide de nós

Dos nossos sapatos, da nossa gravata,

Dos nossos desejos, dos nossos direitos,

Tenho que preencher a ficha

Da fundação que nos tutela

ter minhas páginas sempre vazias

porque o direito autoral nos ignora e o governo não regula

Se eu quiser ler pra Deus

Tenho que passar pelo horror

De aceitar sempre o não

Que o editor proclamou

Tenho que virar um cão

Tenho que lamber o chão

Da entidade, da instituição,

Quase Sempre ditadores do meu sonho

Tenho que viver tristonho

Agradecendo a migalha que já tenho

E com a felicidade das borboletas

Alegrar meu coração

Se eu quiser ler pra Deus

Tenho que me curvar e escanear

Tenho que gritar aos céus

Até a garganta estourar

Tenho que juntar todos os meus

De peito aberto, protestar

Caminhar perdido pela bienal do livro

Que ao final não vai ter nada

Nada, nada, nada, nada

Nada, nada, nada, nada

Nada, nada, nada , nada

Nada, nada, nada, nada

Do que eu pensava encontrar

Naziberto Lopes

publicado na Rede SACI - 19/09/2007

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

##16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

Uma Aventura do melífluo  PC  na terra dos Marechais

Outubro de 2008 resolvi conhecer as Alagoas, ou melhor,  sua capital Maceió.

Cidade quente com praias paradisíacas como Pajusara, praia  do Francês.

Esta última se tornou para mim " Praia da Tristeza".

Estava eu lá tomando minha aguinha de coco quando um jangadeiro me convidou para passear de jangada, achei ótima a idéia.  Então ele me pegou pelo braço, me puxando rapidamente pelas areias quentes até a jangada na beira do mar. 
O cara era de uma grossura cavalar.  
Eu não fechei a boca do saco plástico onde estavam o meu relógio americano, meu

celular e 65 reais. Quando entrei na água, foram atirados ao mar.  Ao mesmo

tempo, três pessoas pularam na água e resgataram o celular  e o relógio, que está falando até hoje, mas com muita dificuldade.

Eu não sabia se desistia do passeio ou xingava o cara apressado e grosso. 
Enfim falei: 
— Agora, você mergulha pra pegar meu dinheiro.  
Qual não foi a minha raiva quando ele disse que não poderia mergulhar, porque tinha muitas pedras. Aí então não aguentei e falei poucas e boas para o brutamonte...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

##17. SAÚDE OCULAR

Colunista: HOB  -- Hospital Oftalmológico de Brasília  ( atfdf@uol.com.br)

Personalização da cirurgia a laser traz mundo sem óculos para mais gente

Brasília, 17/4/07- Imperfeições oculares mínimas que tinham o poder de acabar com o sonho de muita gente ficar livre dos óculos, agora, têm um combatente implacável: a técnica de personalização da cirurgia que corrige miopia, hipermetropia e astigmatismo.  A nova geração de laser para a realização dessas cirurgias é munida de um software capaz de detectar as particularidades da córnea e programar uma operação sob medida para cada indivíduo. Significa alcançar o melhor resultado já obtido nesta área a da oftalmologia, quando o paciente decide realizar a cirurgia refrativa para corrigir a visão, segundo o médico Canrobert Oliveira, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB).

Nos último 10 anos, cerca de 500 mil brasileiros se submeteram às cirurgias de correção de miopia, hipermetropia e astigmatismo, de acordo com a Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa.

A cirurgia refrativa trouxe ganhos significativos para a vida dos usuários de óculos e de lentes de contato, reconhece Canrobert. "Mas, apesar dos avanços, alguns efeitos indesejáveis como visão de raios em torno das luzes à noite, imagens duplicadas

ou "fantasminhas", ainda constituem entraves à total satisfação de alguns pacientes", descreve o especialista em refração no HOB. A origem desses fenômenos, muitas vezes, está na presença de "aberrações visuais", os pequenos defeitos situados na córne a e no cristalino, os quais não são corrigidos pelos tratamentos convencionais e, a partir da nova tecnologia, podem encontrar solução.

Beneficiados - A recente tecnologia, que começa a ser implantada no Brasil, possibilita um tratamento no qual são consideradas as características específicas do paciente. Com isso, é ampliado o perfil de portadores de problemas refrativos que estão aptos à cirurgia de sucesso, beneficiando também aqueles que já passaram pelo operação e sentem desconforto com os resíduos de grau. Essa geração de laser ainda traz boas expectativas aos portadores de astigmatismos irregulares, bem como pacientes que se submeteram ao transplante de córnea, lista Canrobert.

Pessoas que fizeram cirurgia de catarata e ficaram com um resíduo de refração, segundo o médico, também encontrarão solução com a nova tecnologia.

Como funciona - Antes da cirurgia, o paciente faz um wavefront. Trata-se de um exame realizado com um equipamento que se utiliza da emissão de mais de mil pontos de luz até o fundo do olho para identificar as aberrações de cada córnea. Onde houver algum desalinhamento, os raios são desviados informando ao médico a existência e a localização das imperfeições daquele olho.

Vários mapas e relatórios codificados por cores são emitidos, aumentando a precisão do diagnóstico e do planejamento da cirurgia.

Passada esta etapa, o excimer laser de alta precisão fará a leitura dos mapas e indicará ao oftalmologista exatamente o local do problema a ser removido para garantir total sucesso à cirurgia de correção refrativa, sublinha Canrobert.

Fonte:   HOB( Hospital Oftalmológico de Brasília)

Contato: Teresa Cristina Machado

Assessoria de Comunicação do HOB

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

Site: http://www.hobr.com.br

E-mail: atfdf@uol.com.br

##18. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

1. Os Direitos dos Doentes 
Pouca gente sabe, mas quem enfrenta uma doença grave ou acaba de se recuperar dela, tem direito a benefícios, que vão da isenção de impostos e saque do Fundo de Garantia à liberação do Rodízio Municipal de veículos de São Paulo. 
Pela lei, são consideradas enfermidades graves: tuberculose, esclerose múltipla, câncer, aids, cardiopatias e males como o de Parkinson, entre outras. 
Desde o ano passado, portadores dessas doenças podem pedir ainda prioridade no andamento de um processo judicial.
 “Não importa se a pessoa está ou não em tratamento. No nosso entendimento, pacientes com câncer, por exemplo, são considerados para sempre portadores da doença”, explica a advogada Renata Vilhena Silva. 
VEJA consultou médicos e advogados da área de Saúde sobre quando e como esses direitos podem ser requeridos. 

Fundo de Garantia (FGTS) E PIS/PASEP

Quem pode sacar: pessoas com câncer, portadores de HIV e doentes em estágio terminal. 
O valor pode ser sacado pelo doente ou pela pessoa da qual ele é dependente. 
Para trabalhadores com carteira profissional assinada até 4 de outubro de 1988, vale 
consultar se há cotas disponíveis no Programa de Integração Social (PIS) ou no Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público (Pasep). 
O intuito do saque é ajudar nas despesas com tratamentos, que costumam ser onerosos”, explica o advogado José Maurício Paiva
Como fazê-lo: é preciso apresentar um laudo médico comprovando o diagnóstico. 
O saque do FGTS ou do PIS deve ser solicitado em qualquer agência da Caixa Econômica Federal. O do Pasep, em agências do Banco do Brasil
Orientação dos especialistas “Pai e mãe podem sacar o FGTS simultaneamente quando o filho de até 21 anos estiver em uma dessas situações”, diz o advogado Tiago Farina Matos. Há jurisprudências favoráveis a doentes que não estão em nenhum dos casos acima, mas que são portadores de doenças graves

Auxílio-Doença
Quem pode solicitar: trabalhadores que contribuam com a Previdência Social há pelo menos doze meses e estejam impedidos de trabalhar em decorrência de uma doença por mais de quinze dias consecutivos.
“Não basta ter uma patologia, é preciso haver alguma incapacidade”, explica a advogada Claudia Nakano
Como fazê-lo: o primeiro passo é acessar o site da Previdência Social e preencher um requerimento. É necessário apresentar a documentação exigida e agendar uma perícia médica. O auxilio corresponde a 91% do salário de contribuição e acaba quando o 
trabalhador estiver apto a voltar à ativa ou quando o benefício se transforma em aposentadoria por invalidez
Orientação dos especialistas: não tem direito ao auxílio-doença quem, ao se filiar à Previdência Social, já tiver a doença ou a lesão que levaria ao benefício. 
A exceção ocorre quando a incapacidade resulta no agravamento do estado de saúde

Isenção de Imposto de Renda
Quem pode solicitar: aposentados com câncer ou outra doença grave estão isentos do imposto de renda relativo a proventos de aposentadoria, reforma e pensão. Outros rendimentos não estão isentos

Como fazê-lo: é preciso procurar o órgão responsável pelo pagamento da aposentadoria e apresentar um laudo pericial emitido por um médico da rede pública de saúde. Diante da demora e dos problemas de acesso ao SUS, muitos juízes emitem decisões favoráveis ao laudo de médico particular, que tem todo o histórico clínico do paciente”, explica Matos
Orientação dos especialistas: o pedido de isenção é retroativo e passível de reembolso por um período de até cinco anos

Isenção de IPI, ICMS, IOF e IPVA na compra de automóvel:
Quem pode solicitar: pacientes cuja doença resultou em mutilação ou danos físicos permanentes, como é o caso dos amputados por diabetes. Mulheres submetidas à mastectomia, a retirada total ou parcial da mama, também estão isentas quando passam a ser consideradas deficientes físicas. “Isso acontece quando a remoção de gânglios na região das axilas compromete ou limita os movimentos do braço”, explica o oncologista Luiz Adelmo Lodi .

Como fazê-lo: cada imposto deve ser requerido junto a um órgão distinto. Por esse motivo, muitos optam, na própria concessionária, pelos serviços de um despachante, o que não sai por menos de 600 reais. As isenções permitem que o carro custe até 25% menos.
Orientação dos especialistas: para conseguir todas as isenções, o automóvel adaptado — com câmbio automático e direção hidráulica — deve ter fabricação nacional e custar até 70.000 reais. O veículo também não pode ser revendido por um período de três

anos

Prioridade no andamento de processos:

Quem pode solicitar: portadores de doenças graves, como câncer e tuberculose. 
“O benefício passou a valer a partir de julho de 2009 para pessoas cujas condições não condizem com a morosidade judicial”, explica a advogada Antonieta Barbosa
Como fazê-lo: a solicitação deve ser feita por um advogado e depende do despacho do juiz. Para dar entrada no pedido, é necessário apresentar um relatório médico que comprove a enfermidade.
Orientação dos especialistas: peça um relatório bem completo ao médico e apresente,junto com ele, um exame que comprove a doença. 
“O pedido de prioridade acelera de três a cinco vezes o andamento do processo”, afirma o advogado Tiago Farina Matos

Fonte: Veja 11/08/2010
2.Teamspeak, o bate-papo por voz para cegos pela internet

Desde 2007, existe um bate-papo de voz para cegos pela internet, através do programa Teamspeak, que possibilita o encontro dos cegos de todo oBrasil e dos países de língua espanhola da América Latina, onde é possível trocar experiências e aprender muito com a troca de informações das distintas regiões, além de conhecer novos amigos, novos lugares, e até mesmo novos idiomas. 
Um espaço perfeito para os alunos dos institutos de cegos de diversos lugares do Brasil se encontrarem, e por ser de operação muito simples, pressionando apenas uma tecla quando for falar, possibilita até mesmo que pessoas que não saibam informática possam conversar, e assim sentirem-se mais motivadas no estudo da informática, a partir do momento que podem transmitir e receber novos conhecimentos, e melhor, de forma completamente gratuita e sem ter que gastar telefone, pois utiliza a conexão via internet. O bate-papo permite a criação de salas privativas e existem  também as salas públicas,

e é possível passear entre as salas. 
No bate-papo também são realizados cursos de informática, curso de inglês, espanhol, alemão, além da realização de grupos de estudos para concursos públicos entre os

deficientes visuais. Também se encontram para organizar corridas de carro pelo jogo top speed, dentre outros jogos. Para conhecer mais informações e instalar o programa teamspeak para participar do bate-papo de voz, visite 
www.audiogames.com.br e entre no link chat por voz.

#

Wagner Maia

3.Curso de Espanhol pela Internet

Pra você, adulto ou criança que gosta e tem vontade de aprender o idioma espanhol: agora pode aprender a falar espanhol estando na sua casa ou nos institutos de cegos, com o curso de espanhol pela internet, com professora da Argentina, seja simplesmente para aprender a falar ou para adquirir certificação internacional, esta é sua oportunidade.

Este curso tem como objetivo preparar o aluno para o diploma de espanhol como língua estrangeira, nos níveis básico, intermediário e avançado, englobando as quatro habilidades fundamentais do aprendizado de um idioma como língua estrangeira: a compreensão e a produção escrita, a compreensão auditiva e a pronunciação oral.

Para os alunos cegos, será ensinada também a grafia Braille da língua espanhola, incluindo o Braille contraído e seriado.

O curso contará com um conteúdo programático e material didático que serão entregues por e-mail, além de avaliações de nivelamento ao longo do curso. Além disto, serão utilizados filmes com audiodescrição em espanhol, músicas, rádio e televisão para trabalhos de compreensão auditiva.

É importante ressaltar que este curso não emite certificação, pois como nenhum diploma de cursinho de idiomas brasileiro tem valor internacional, é muito mais importante darmos uma boa formação do aluno na língua espanhola, preparando-o para a realização do teste de proficiência internacional que lhe concederá o diploma de espanhol como língua estrangeira, que tem validade em qualquer parte do mundo.

Pretende-se que o aluno adquira as habilidades necessárias para cada nível da certificação internacional num prazo médio de um semestre, mas este tempo pode ser variável dependendo da dedicação de cada aluno.

O aluno poderá optar por fazer aulas em grupo, duas vezes por semana, com duração de uma hora por dia, com a mensalidade no valor de R$ 50,00, ou aulas individuais para aprendizado acelerado, por R$ 20,00 a hora aula.

As aulas do curso serão ministradas por professora argentina, que possui o espanhol como língua nativa, o que possibilita ao aluno ter um contato real com o idioma em tempo integral, pois as aulas serão ministradas completamente em espanhol, baseando-se nas regras do espanhol neutro, mas ensinando suas distintas variantes e modismos da língua falada colocando o aluno em contato com pessoas de distintos países de língua

espanhola.

Aproveitem a oportunidade de poder aprender com quem só sabe falar o próprio idioma espanhol e pode inclusive ajudar a tirar dúvidas idiomáticas a quem estude espanhol em

escolas, cursinhos ou faculdades, além de poder entrar em contato com gente de muitos países de língua espanhola e até mesmo fazer intercâmbio de até 3 meses fora do Brasil.

Para mais informações e inscrições escreva um e-mail para

cursos@audiogames.com.br#

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

##19. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Maria de Fatima Carvalhal Cerqueira" <mfatima1309@terra.com.br>

Para: <contraponto@exaluibc.org.br>

Assunto: Quero receber o jornal digital

Data: segunda-feira, 12 de julho de 2010 20:45

Envie para este remetente o jornal digital;

Maria de Fatima#

***

Será feito.

Obrigado

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: 
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Existem vários desafios esperando por todos nós.... 
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
*Conheça a  rádio Contraponto(exaluibc.org.br) uma   web-rádio criada e dirigida por

ex-alunos do Instituto Benjamin Constant...

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
